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OS PRIMEIROS CELEIROS COMUNS 00 ALGARVE A ESC�SSEI DE PEIXE CAUSA PREOCU�
.

'

"

" ,PA ç O E S E D E V E S E R E N e A H A D A '

PRECURSOR -COM MEDIDAS DRÁSTICAS.
'A'

-

er ,'VID'ADE' I-\�'s recentes estudos de organísmos internacionais como a F. A. O.

-�,
-

_ '_ V' trouxeram
-

tristes conclusões- sobre as futuras- possibilidades
_

de sobrevivência dos
-

homens: em 'fac,e do aumento demográfico e, da
má distribuição dos alimentos. A '

escassez de peiXe, em vârl.as zonas' ........-------------

do, g',lobo, onde elejâ foi abundante
e base de alimentação das popula-, U ano de '1968 verá

-

de-
ções, é uma das razões que preocu-

pa� a��u���e���ii:���dadO, com es- senvolver,;se uma 8xtraordi-
pecíal interesse, no último Congres, na'rl'a' c-_am- p,an-ha t'u-,rl's- t['c,Ilso Internacional de Oceanograña _

D

que se realizou em Moscovo, onde

p
, -,

muitas hipóteses foram estudadas, p a r a ,o n o s s 0- � a I S-
'

désde tornar produtivas certas zo-

nas habitualmente pobres, como a k. _ GRANDE agêneía de viagens'
assinatura de um tratado que limi-

.. «American Express», represen-.
tasse as pescas em todo o mundo. tada em Portugal pela Agência
O delegado francês tomou posí- Star, reuniu no nosso País oa dlrec-,

ção particularmente alarmante, ao tores das suas 'delégaçõês' no Cana
chamar a atenção para o perígo de dá e nos Estados Urudos:-FO-i a �ri_:
se poderem esgotar, progressiva- meira vez que tal .reuníãó se realí-.
mente, os recursos-do mar. «Se o zeu fora do: terrítõrío americano
mundo deseja manter o potencial mas a razão apresentada _;_ 0_ de-,
alímentar dos mares - disse - senvolvimento de uma extraordínâ

.

tem de aprender a pescar menos e ,
ria campanha turística em Portú-'

a não pescar de qualquer maneira gal -

_
era

- suñcíente pal1à justi--:
e em qualquer Jugar». fic!l,_la. -, '

São ainda: os franceses os prín, Parece que a «American Express»,
cipais: defensores da assinatura de planeou uma extraordínâría cam

um convénio internacional para le- -panha de promoção de viagens ao

gislar as pescarias.
-

nosso País, em 1968, o que certa-c
Se pensarmos que apenas dezas- mente atrairá ao Algarve nume

sete por cento da superfície líquida' rosos .turístas, nomeadamente ame

da Terra oferece fecunda produção rícanos e canadianos. _Preparemo
e que 5,4 por cento é declaradamen- -nos, pois, para mars esta eínva
te pobre, temos de concordar que a são», ou antes', esperemos que, nes
situa-ção não é, de modo algum rí- sa altura, a nossa Provincia se pos.
sonha, ou antes, que o alarme é sa defender melhor e não nos deixe

justificado. ficar mal.

NO MOVIMENTOI
DAS COOPERATIVAS I PLANO

por GUILHERME DE OLIVEIRA MARTINS

A. falta de receitas mais avultadas impedé o

MUDicíUlO, de A.Ij_ezu.r de pro,mover no próximo
aDO o saneamento, 1Ia sede do concelho
_. ,\ __. ;¡.o.

A PROTEOÇAO à lavoura" desde remotos tempos, foi' preocupação'
dos governantes, que

. adoptaram adequadas medidas para a
defender. No século XVI, criaram-

'
-

"_
-se

'

assim os chamados montes de
'

piedade -ou reais depósitos, ou ain-
.

da, como mais vulgarmente foram JODlIT�1 do1lLG�Dl7Veonhécídos,
.

os 'celeiros comuns.

'

IlllltJj -, tillliD
O nome dependeu da indole dos go- IR\
vemos que o estabeleceu. V

Os celeiros "comuns" que foram
de administração municipal, paro
quial ou particular, destínavam-se
a acudir e a proteger os pequenos
agricultores e lavradores nas suas

necessidades, fornecendo-lhes a se

mente, armazenando-lhes o cereal
e facultando-lhes o crédito.·

O poder real contribuiu para a

criação de alguns desses celeiros,
concorrendo com esmolas e outros
donativos para o estabelecimento
de um fundo. Além do monarca,
concorriam também para a forma
ção do referido fundo, o clero e o

povo, ficando o poder real-impedido

...

(Oonol,,' na ,7.- pdgina)

h_ r COISAS QUE NAo ESTÃO CERTAS-IO TURISMO,- A O. N. U. _�"" ,

E, o : PAPA DE· N.oVO A POLUIÇAO DAS AGUAS on ARADE

NOSSo' colega «A Nossa Ter

ra», que se pública em Cascais,
transcreveu um artigo do nosso

colaborador dr. Mateus Boaventura,
intitulado «Á Paz que todos dese
jam» e inserido no Jornal do Algar
ve de 8 do mês findo. Agradecemos
estranhando.apenas que não tenha
sido feita qualquer referência à ori

gem da transcrição.
Também o nosso colega «Diário

do Alentejo» transcreveu parte do
artigo «Serão os mais indicados os

novos horártos das escolas primá
rias ?», publicado no último número
do Jornal do A_igárve, da autoria
do nosso prezado 'colaborador sr.
Manuel Domingos Terramoto.

Um trscho da �a�acter¡stlca IÍliel�-prala de,o�ecel_xe, .llO concelho de Aljezur,
cuÍ'a- electrificação se aquarda com Interesse

�OI �-'?royaQo pelo Consel�o. Mull'" nícípal o plano de
,

actívídade
do Município dé Aljezur; apresen
tado pelo seu presídente, sr. alfe
res Ildefonso José Baptista, em

cujo preâmbulo se- refere ter a Câ
mara aproveitado as compartícípà
ções concedidas pelo Estado, à

. ".

assinalar o 40.0 anfvêrsárío do, Re-
P EL_'" segunda

_ ,:ez em _três Il¥lses, �mi dos, nossos leitores inSjIr?"e:se .

.gíme, «para dar execução a um'

contra a poluíção das águas da rtbeíra do Arade, devido à existen-
. cia de- uma fábrica de conserva de vasto plano de nóve melhoramen-

, -

tomate, cujos produtos químicos tos: 1.° - troço do caminho mum

infectam as águas e matám os cípal entre a Estrada Nacional
-

e

peixes. '

a praia de Monte Clé_rigo, constru
, .Na sua carta, o nosso leitor faz ção do pontão sobre a ribeir-a da

ainda _
alusão aos preços baíxíssí- Azenha no c. m. 1.002, reparação

mos por qué são comprados os to- tie arruamentos -no-t;-argn da Igreja
mates aos ,agricultores 'e a outras Nova, construção do lavadouro pú
coisas que nãô estão certas no Mu- blíco de Aljezur, beneficiação de

nicípio dé Silves e, se não transere- poços- na Bordeira e Vilarinho e

yernos todo o conteúdo, é porque os arruamentos na Bordeira, t.- fase

termos e a linguagem nem sempre do caminho de acesso ao varãdou

são pub:Ucávei�.
'

Da Ionga missiva, fica porém, a
convicção de que, a tal fªbríca con

t_inuá, à prejudicar, a 'região e que
necessitaria de U1Ílá, rigorosa fisca

lizaçãó por parte daS' autoridadeS
c8mÍlrárias ao que está acontecen
do na, ribeira do .Arade.

Os produtos químieos: lançados
nas águas não só provocam o desa:·

parecimento das· espécieS piscíco
las, como atraem ,àquela zona nu

vells .de mosqultos, maus cheiros e,

portanto, o perigo de febres e ou

tras doenças para os seus habitan
tes, E a solúção do caso parece não
ser difícil.

'

Quanto ao leitor que nos escre

veu, estamos sempre prontos a ou

vir as suas queixas, quando elas fo
rem justas,- mas não podemos
transcrever todas as cartas que nos,

dirige, quando os, seus termos
não forem claros e' convenientes.

A CQMISS-Ab Económica dasNa-
�ões, Unídas .recomendou � As

sembleia Geral que o próximo ano :

de 1967 seja. desígnado .como «Ano
Internacional de Turismo» ..
Deste modo, todos Os Estados

membros da O. N .. U. vão receber .

____�u�m""'a"p�e�l�o�p'"a�r=a=--q._u�e=dc-e""""'s"""'e""'n"'v=-°cclvcca,,--m-c-Tes"'."---t--F"\---jliõõ'-------a.----f'�-r:::: 1""\ I,
.

..c.pecIaJs es orços na promoção tu- _ ... .....,.

ristica internacional.
Também -o Papa Paulo VI se, IfSlESULTANTE'da saída do' coro

ocupou dGS problemas turístícos, ao R nel Silvério - Marques, foi no
receber Os participantes no II- Con- meado .govemador-geral de Angola
gresso Nacional Italiano. Falando o tenente-coronel Camilo Bebocho
aos congressistas, o Papa reafir- - Vaz, há alguns ános -ligado àquela
mou a necessidade de encarar o provinda. ultramarína, como gover,;
turismo «com ideias claras, progra- nador do dístríto.do Uíge,-na acção
mas coordenados, procurando con-

- 'contra <> terrorismo e na promoção
tactar especializados e a colabora-: dos valores sociais e económicos' da
ção de sacerdotes aptos e zelosos».' população angolana.,

.
'

. ,. .. "

NOVO GO:VERN:ADQR· GERAL NOTA daredaccão
. , -

'vw

OBURRO
A-NIMAL

,

SIMPÁTICO

B EN1ljFICO tem sido o
_, impulso

dado à difusão do livro entre
as carnadas populares pela Fundação Calouste Gulbenkian, através
da criação das bibliotecas fixas é itinerantes e de dotações para bi
bJiJteeas paætículares, dele falando com eloquência -os elementos esta
tísticos regularmente trazi'dos a público pela prestante F)mdação, _

-

O gesto pela leitura .,.._. e pela.
..,.,----"".- --------------------- -.. cultura, - que a. dificuldade dé

acesso ao livro por mo1¡ivos'de or

dem económica tanto prejudicara;
vê 'àSsim fortalecidas as suas rai

zes,
-

com todas as inerentes vanta
gens, -em especial para. os que sem

tal fonte de -recreação, e formação,
iriam desaproveitar' as suas ,horaS
livres.

Parece também não haver dúvi
da de que, embora difundido" não
consegwu ainda ri livro atingir to
dos' os locais onde deveria entrar.
E se para tão úti1 como necessá·
rià infiltração conta, -reguJ,armenteJ
nos meios maiores, coni auxiliares

poderosos - casos das Feiras dó
Livro de· Lisboa' e do Porto ...... tál·
vez não fosse descabido utilizar-se
outros métodos que pudessem asse

gurar-lhe uma maior expansão. _

Conhecido o extraordinário mo

vimento das principais terras do

Algarve, frequentadas em certas

alturas do ano por largas centenas
de pessoas de todos oS pontos do

País, maior serin. o incremento do

gosto pela leitura se, nelas fossem
também periõdicamente lIealizadas
feiras do livro, com material e or

ganização adaptados aos respecti
vos locais. Ganhava o público e ga
nhavam os livreiros.

OS LIVROS

,A TV Espanhola ficará ligada
à Africa e à América do Sul

1 Be há rubricas na Televisão que têm sido alvo de muitos comentá
" rios, de muitas críticas - de muitas sugestões, afinal - não

temos dúvidas de que «Folclore» é uma das que está entre as primeiraS.
, Não seremos nós que iremos, nem aqui nem agora, nem noutro local
nem depois, apontar _ coisas que estão mql e coisas que estão bem
- criticar isto e aquilo. Mesmo pela simples razão de que o que está
bem e mal, na programação da TV, tem sido por demais visto, falado

e escrito e apontado a dedo! ...
---------------... Assim tem sido vezes sem conta.

Bempre. Desde que a RTP é uma

verdade. E como que uma verdade
surda - permita-se_nos a expres
são, - às sugestões, ao sumo a

extrair de todo um conjunto de
críticas.
Não. Não seremos nós que o ire

mos fazer. Mesmo pela simples ra

zão de qué a critica que fazer- sou
béssemos seria apenas mais uma

e das mais ligeiras - mais uma

-que menos ou nada contaria, mais
uma que pouco ou nenhum interes
se suscitaria. Não. Oomo espectador
anónimo entre os anónimos; e es

pectador de, lá quando calha - di-

(Oonolu' na 7.' pdgina)

NAO se pode conceber 0-

Algarve sem o burro.

!ille faz parte da nossa paisa
gem e da nossa economia.
110 ge'tal casmurro e pachor_
rento, lá vai desempenhando
a sua função de transporta_
dor por essas véredas áspe-
ras da serra ou pelas estra-

_.

das asfa,ltadas, exerdendo a sua função discreta, burrical ma_s �Utto
útil. Montanheiro se:m -asino é ho�em desacreditado e mefwaz;
não lhe fiam adubo na loja nem lhe despacham. copo de vinho sem

antecipadamente exibir a bolsa. E nó Verão, se não tem burro �ue lhe
,

"

puxe a água da nora, está trreme-
-------------- "" -""' -."" ,.••----�

'

diàvelmente perdido, porque perdi
do, 'torrado do sol, lhe fica o hor

tejo.
O burro - pobre animal calunia-

_ do pelos congéneres bípedes! - go
za da' simpatia das crianças que
instintivamente se afefç()am a to
dos os animais; Na progressão dos

anos, em dada altura da -vida, de.
pois de se ter ouVido classificar de

burros todos aqueles que não pas
sam intelectualmente da cepa torta,
toma-se uma certa aversão ao po
bre animal, como- se ele tivesse
culpa das burrices dos outros"! Mas
passado o período crítico, quando
se conviveu muito com Os homens
- certos homens, está bem de
ver! - e quando a gente faz a

comparação entre a utilidade, a. be-
-

névola pachorra, a paciência e a

capacidade sofredora do burrínho
serrano e a inutilidade de certos

sujeitos empedernidos de cérebro, e

inca,paci.tad08 de actividade frutuo-

VlSADOPELADELEGAÇAO
DE OENSURA

• Blusa. de «jersey» branca e azul marinho em riscas horizontais. !!!!

'!!liI
As calças de sarja de lã branca formam, com a. blusa, wn conjunto ii

próprio para os desportos náuticos

iilIUI.IIHI.nlll.IIIII.IIIII.nm.IIIIJIIOIII.IUII.lIIIlIInnl.mll.Ulllmm.HlllllnH_1.nlllIlt1lllllIlJIIIUn�
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'-'t/AI ser construído, nos arredores
V de Madrid, um centro emissor
de televisão destinado a estabelecer
uma rede intercontinental que há
-de ligar a Europa, a Africa e a

Amédca do Sul, .através de um sa

télite artificial. Vários paises estão
interessados no projecto, que só
será executado em 1968 mas que
custará à Espanha quatrocentos
milhões de pesetas.

(Oonolwf, na 7.' pdgina)

AGENC"A
PEDIDOS � OPINiÕES ...



JORNAL DO ALGARVE

I I

INTERNATIONAL®
®MAR�INE ENGINES

DE 40 A 450 KP.

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

,

CRONICA
D'E FARO

por ENCARNAÇÃO VIEG AS

Quando será convenientemente
aproveUado o Teatro -Letes?'

HÁ alguns meses, por deferência de'alguém responsável da
, Delegação em Faro da Cruz Vermelha Portuguesa, tive

,

mos o ensejo de assistir à visita que então fez ao Teatro

Letes, uma alta personalidade do Fundo Nacional de Teatro e

fixámos bem a frase que aquela individualidade proferiu à en

trada no edifício: «Vamos ganhar este Teatro para o País»;
Francamente, ficámos con-

..._------------�

tentes! Melhor, duplamente
contentes, porque, conhecendo
as elevadas funções de quem
proferiu aquelas palavras, fi
cámos com a .convícção de que
finalmente ír-se-ía processar o res

tauro do velho Teatro cítadíno e

assim a cidade iria dispor de mais

uma sala de espectáculos, partícu
larmente dedicada à arte de Taliña, O Centro de Instrução de Sar
onde a própria Cruz Vermelha po- gentos Milicianos de Infantaria,
deria constituir o seu grupo cénico, executa no dia 13 deste mês com

para além de aumentarem assim
início às 8 e fim às 16 horas um

exercício de fogos reais com a�mas
as possibilidades da criação de uma pesadas de Infantaria, na região
Escola de Arte Dramáticà e Deela-, marítíma-costeíra, frente à Luz

mação que com o Conservatório Re- de Tavira, que para o efeito será

gional de Música, continuam a ser
interditada durante aquele periodo.

aspirações das gentes algarvias.
A aludida região tem os seguin-

tes limites: A Leste por uma li
Afinal! Afinal passam os dias, nha que une o casario de Torre de

correm os meses, e tudo continua Ares, ao marco trigonométrico do

como dantes, ou seja, o velho Tea_' Barril - O; a Sul por toda a zona'
• i da ilha compreendida entre o mar-

tro �etes a aguardar as, noites de 'co trigonométrico do'Barril _ O
glóna que já conheceu e que todos ao Posto da Guarda Fiscal do

desejamos volte depressa a ter. Homem-Nu; A Oeste por uma li-

Há poucos dias o actor Jacinto: nha que une o Posto da Guarda
,

,
Físcal do Homem-Nu, Posto da

Ramos Iamentava.se, num dos nos- Guarda Fiscal de Torre de Ares,
sos colegas da capital do Norte, da ribeira da Luz; e a Norte por um

apatia de determinada cidade pelas �aminho que corre quase paralelo
manifestações artísticas. Não é esse

a costa desde a ribeira da Luz até

o caso da nossa capital, índíscutí-
ao portão de entrada para a quin-
ta da Torre de Ares.

veImente «aficionada» ao Teatro, Qualquer engenho que eventual
mas onde infelizmente as represen- mente venha a ser encontrado na

tações de profissionais têm de sub- referida zona, após a execução dos

meter-se às actividades comerciais fogos, não deverá ser tocado mas
sim sinalizado, comunicando'-se o
seu achado para aquele Centro o

mais ràpidamente possível a fim
de, com meios conveníentes, 'se pro
ceder à sua destrutção.

da empresa proprietária da única

sala existente. Por isso, torna-se

necessária a abertura do velho tea,

tro que deu nome � uma rua da

cidàde. Até porque,' havendo com

panhias subsidiadas pelo Fundo Na,

cional de Teatro, mais ;fácil e pro
vável seria a sua vinda até nós,
visto desaparecer o tormentoso pro
blema das õl,lheteiras e do êxito

financeiro.

Por' isso e apesar do tempo de

corrido, esperamos que as palavras
de tão destacada personalídade, não
tivessem constituído meros termos

de retórica, apenas uma amabili

dade, que fez acalentar esperanças,
mas que depois ae esqueceu.
Confiamos! '"

FARMACIAS DE SERVIÇO
Hoje - Pontes Sequeira.
Amanhã - Baptista.
Segunda-feira - Oliveira Bomba.'

Terca-feira - Alexandre.

Quarta-feira - Crespo Santos.

Quinta-feira - Paula.
Sexta-feira - Almeida.

t,

r¡¿tJú/MdII

RIM

Exercício de fogos reais

peló Centro de Instrução
de Sargentos Milicianos

de Infantaria

o trabalho nocturno causa graves
perturbaçõ-es sobretudo a

quem sofre do estômago
HAMBURGO - O trabalho em

turnos independentes do ritmo natu
ral do dia e da noite,' envolve urna

série de problemas e perigos ainda
insuficientemente conhecidos. O chefe
de Clínica de Hamburgo, prof. dr.
Werner Menzel publicou recentemen
te um extenso estudo sobre estes
problemas. Além de dados extrema
mente interessantes, esse estudo con
tém valiosos conselhos aos operários

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Ba,tazar
_

Médico Especialista
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[onsullória: Rua Serpa Pinto 23-1.0 - faro

Tellfs { [OD' ultirio 2 2 O I 3
.

Residência 2 4 7 61

Utilização comum-e

aproveitamento dos rios
das fronteleas entre

I

, Espanha e Portugal
Está il. 'ser estudado por uma

comissão mista, um projecto de
utilização e aproveitamento comum

dos rios que servem de fronteira
entre Portugal e a Espanha, sendo
as delegações de técnicos dos dois
países chefiadas pelos respectivos
directores-gerais dos ServiçOll Hi
dráulicos.
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Partidas e chegadas

Acompanhado de sua esposa encontra

-se em Lisboa o 81'. capUllo Joaquim
Guilherme Travassos, nosso assinante

em Vila Real, de Santo A,nt6nio.
= Com seu e8p080 encontra-se a passar

férias em Lisboa, a 87'.. D. Maria de

Lurdes Ferreiroa, nossa assinante em

Vila Real de Santo Ant6nio.
= De visita a sua fqmflia, esteve alguns
dias no Algarve, o 81'. Manuel José Ri

l¡eiro M Sou8a, nouo as8'inant. no

Braiil.

Oasamentos

Na Capela do Paldeio de Quelu�, pre
cedido de missa «pro sponcis», reali�ou
-se o éasamento da 81"." D. Maria Augus
ta Leonardo Lima, filha da 81'." D. IEs

perança da Oonoetçõo Leonllrdo Lima

e do no,sso amigo 87'. Damião Rodrigues
Lima, agente do Banco de Portugal em

Elvas, com o sr, José Manut¡l Cosido

Candeias, funcionário da Agéncia do

Banco de
-

Portugal em Faro, filho de

D. Joana G01'dilho Cosido Candeias e

de Ant6nio de SOU8C1 Candeias, jd fa
lecidos.
Foram padrinhos, pela noiva, a 81'."

D. Maria Celeste Calé Pereira Calixto
e o 87'. tir, João Rocha Cardoso, deputa
do pelo Algarve, e pelo noivo, 08 pais
da noiva.

Ap6s a cerim6niCl, foi servido um al

moço na Cozinha Velha do referido
pali!cio. O novo casal fixa resid'ncia
em Faro.
='=' Na igreja de Nossa Senhora da En

carnação, de Vila Real de Santo Ant6-

nio, celebrou-se o casamento âa sr.·

D. Maria Ema Machado Socorro, filha
da 81'." D. Judite da Encarnação Ma

chado Socorro e do er. Jallo Leal So

corro, com o 81". José Peres Deleuto
Domingue8, empregado bancdrio, filho
da 81"." D. Frcmcisca Cristina Peres Do

mingues e do 81'. Ant6nio Deleuto
Domingues. Apadrinharam o acto, por

part6 da noiva, seus pais, 6, por parte
do noivo, sua tia .-r." D. Maria Isabel
Peres Ten6rio e seu pai. ,

Ap68 a cerim6nia religiosa, foi servi
do no Hotel d08 Navegadores, um fino
copo-d'dgua.
08 noiv08 que lixam resid8ncia em

Portimllo, seguiram om viagem de núp
cias para Espanha.
= Na Conservat6ria do Registo Civil,
em Vila Real de Santo Ant6nio, cele
brou-se o casamento dCl 81'." D. Maria
de Lourdes Dias Toledo" filha da 81'."

D. Eduarda Dias fi do 87'. Filipe Gomes
Toledo, com o er, José Manuel Parra

BaptiBta, filho da 81'." D. Mariana do

Carmo PClrra II de Franci.sco Baptista,
jd falecido. Testemunharam ó acto, pOT
parte da noiva sua irm/J 81'." D. Maria
Lu�ia Gome8 Toledo Sabino e por parte
do noivÓ, - 8616 tio, er. José do Carmo
Parra.
O novo casal, !ixa' resid'nc-!a .m

Vila R.al àe Santo ..tnt6nio.

Gente nova

Numa maternidade de Louren()o Mar
ques, teve o 8eu bom euceeso, dando el

lu� ãuo« meninas que recebéram 08

nomes de Sofia Alexandra e Ana Mafal
da, a 81'." D. Maria Antonieta Figueire
do de Lucena Vieira Marques, esposa
do sr. Ant6nio Ventura Vieira Marque8.

..

, A • •

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO
_'

Chambres avec salle' de baln
Rooms with bath room

IlISIRVAS.

TILErONES. U062 • 2t063
TEUG.. RESIDINCIAMAIlIM

FUNCIONALISMO PúBLICO
'Passou à, situação de aposentado, o

sr. João Gregório de .Jesus Alberto,
chefe da seccão administrativa dos Ser

viços Municipalizados da Câmara de
Olhão.

por HARALD OELKERS

t

A família do Dr., Alonso
Vasques no justo receio de al
guma omissão nos agradeci
mentos directamente feitos ou

mesmo de alguma falta por
desconhecimento de moradas
ou por qualquer outro motivo,
vem por esta forma testemu
nhar o seu mais profundo re

conhecimento a todas as pes
soas que o acompanharam à
última morada ou de qualquer
forma lhe manifestaram o seu

desgosto em tão doloroso
transe.

Varas do oucalipto
Vendem-se

Quem pretender dirigir à
obra da Empreaa Litográfica
do Sul, Lda., na estrada da
Praia de Santo António
Vila Real de Santo António.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUI PADA COM DISCRIMINAÇlo'
VARIÁVEL E FILTRO DE RuiDOS

rlm-ASilOÃLGARvEl
�""""�G"_""""'�� .. • ...............���

97.150$00
75.789$00
68.800$00
62.915$00
59.041$00
48.336$00
43.323$00
41.104$00
38.290$00
37.463$00
36.600$00
30.422$00
29.751$00
24.064$00
22.130$00
20.934$00
19.200$00
18.308$00
9.545$00
1.640$00
1.180$00
450$00

Total 786.435$00

500 CONTOS
Preciso sobre primeira hipofeca di propriedade

rústica e urblnl, situada no Barlavonto Algarvio, cujo
vilar é d. cercI d. 2.000 contos. Pago juros de 8 %

e só trato com o próprio inferessado. Resposta IO'

n.· 8.162.

que trabalham em ,turnos da noite
O grande mal do sistema de turnos

está em que, com regularidade, os

operários afectados perdem algumas
horas de sono. Na opinião do prof.
Menzel a maioria d"s doenças e de
ficiências da saúde tem por origem a

circunstância de os operários não
dormirem suficientemente. Para com

preender esta afirmação, basta lem
brar que todo o organismo humano De 27 de Ontubro a 2 de Novembro De 19 de Outubro a 1 de Novembro

depende de um sem-número de pro
cessos rttrnícos. Muitos deles são extre- VILA REAL DE STO. ANTôNIO

mamente sensíveis a qualquer altera
ção ou perturbação. O aparelho di- TRAINEIRAS:

gestivo, por exemplo, reage com a Refrega
máxima sensibilidade às mínimas Prateada
alterações da alimentação.

.

Infante.

Num inquérito levado a cabo pelo Norte

citado 'professor entre 210 operários Vivinha

que trabalham em turnos demonstrou- Raulito.

-se as proporções assustadoras da Conserveira

redução do período de sono, 1�6 dos Audaz

operários em questão beneficiavam Maria Rosa

dos cuidados de parentes depois do Triunfante

tumo de trabalha. Os demais 24 Agadão
tinham de olhar por si próprios. Leste

Verificou-se que o primeiro grupo· Nova Liberta .
-

.

dormia, em, média quatro heras e Brisa

meia. Apenas 39 dormiam seis horas Pérola do Guadiana

e mais, tempo este que se pede censi- Diamante.

derar 'normal. O balanço foi ainda Flor do Sul .

muito mais desvantajoso entre os Princesa do Sul

24, pois apenas um deles dormia, Rainha do Sul .

com regularidade, mais de seis horas Estrela do Sul

Os outros não dormiam, via de regra, Mirita

mais 'de duas horas e meia. Vulcãnla

,

Uma série de doenças devia ser,
na opinião do clínico alemão, motivo
de se proibir, 'em certos casos, o tra
balho em turnos. Não deviam partici
par nele, em primeiro lugar, todos os

indivíduos que sofram de qualquer
úlcera ou mostrem tendências para
doenças deste género. As úlceras do
estômago são o mais frequente motivo
de se transferirem operários do turno De 27 de Outubro a 2 de Novembro

Lena

da noite para o trabalho normal. Arrifana . . .

"

O prof. Menzel verificou ainda que O L H ii O Maria do PUar.

frequentemente os operários em tur- Algarpesca . .

nos não resolvem satisfatoriamente TRAINEIRAS: Maria Benedito

os problemas da alimentação. A pro-: Fernando .José. 110170$00
Leãozinho

posta feita por várias vezes de se to-
. Flora.

m r uma f" -

Ita d
.

_

Flor do Guadiana. 66.400$00 Anjo da Guarda .a re eiçao por vo a mela Conserveira 52.160$00-noite não parece conveniente ao Nova Sr.a da Piedade. 49510$
Léstia...

clínico hamburguês. Justamente neste Estrela do Sul 32'420$0000
pormenor o organismo não parece

.

disposto a abandonar o seu ritmo de
Lola. 31.860$00
Mar de Prata . 30 000$00

vinte-e-quatro horas. A tese do prof. Restaurapão. 28'475$00
Menzel é confirmada pela resposta

� .

Flor do Sul . 26 310$00dos 210 operários em relação ao seu
.

apetite. Apesar do trabalho nocturno
Mirita . >' 24.850$00

a maioria sente maior apetite durant� Salvadora. 23.580$00

o dia. Ivonlnha 23.350$00

Está fora de dúvida que o trabalho
Lestia

-
23.310$00 De 27 de Outubro a 2 de Novembro

nocturno tem influência sobre a fre- Brisa 21.600$00

quência dos acidentes. Em trabalhos Idalina do Carmo 21.870$00

que exigem reacção rápida, mobili- Nova Clarinha . 18.240$00

dade e maior presença de espírito
Nova Palmeta. 17.000$00 TRAINEIRAS:

verificou-se urn aumento dos acidentes' Princesa do Sul . 16.950$00

É surpreendente que nos trabalhos
Estrela de Maio . 15.960$00

puramente mecânicos se observou
Pérola do Arade . 15.180$00
Vulcãnía "

'

14 740$00maior regularidade e segurança do .

que de dia. Cumpre realçar uma con-
Oca._ ' " 14.110$00

clusão do prof. Menzel: todos aqueles
Arrlfana . '- 13.970$00
Cinco Marias 13 900$00'

que trabalham de noite deviam obser-
•

"

var atentamente o ieu estado de Set.�, Estrelas .

__ :",:,_.:�,'� 12.780$00

saúde.
Ponta do Lador . 10.550$00
Vandinha . 10.440$00
Rainha do Sul .. 10.400$00
Refrega ._ 9.870$00
Praia dos Três Irmãos. 9.690$00
Pérola do Barlavento 9.550$00
Amazona 9.240$00
Alvarito . 8.385$00
Costa de Oiro 7.500$00

DR. ALONSO VASQUES '�:;t�11nia . ::����
Maria Benedito 6.235$00
Maria do Pilar. 6.100$00

AG RAD EC I M ENTO Biscaia. 6.100$00 eDi todos os centros piscat6rios
Augusta Marla., 5.930$00 do Continente e lJltra_ar.
Anjo da Guarda 5.650$00
Zavial .' . 5.565$00
Lurdlnhas .' . 5.500$00
Portugal 1.0 5.040$00
Nave 4.850$00
Marisabel . 4.300$00
Ponta da Galé 3.950$00
Senhora do Cais.

_
3.915$00

Briosa 3.770$00
Sardinheira 3.600$00
Flora 3.550$00
Nova Sr.a da Graca 3.500$00
Pérola do Guadiana . 3.335$00
Diamante . 3.300$00
Pérola de Lagos . 3.000$00
Algarpesca 2,050$00 """"' _

Farilhão 910$00
Trio . 870$00

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

Total 908.795$00

Precisa· se para firma de
muitomovimento, em Lagos,
com bans conhecimentos de
contabilidade. Resposta com

habilitações literárias, pro
fissionais e ordenado pre..

tendido ao 8.190 deste jornal.

QU ARTEIRA
TRAINEIRAS:

Neptúnia ...
Senhora do Cais
Anjo da Guarda
Olimpia Sérgio.
Costa de Oiro .

Arte8 diver8as .

3.469$0"0
670$00
210$00
195$00
149$00

208.783$00

Total 213.476$00

ATAIR ESPECIAL

PESCA DO ALTO

De 27 a '29 de Outubro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Belmonte.
Fóia ...
Sol- . . .

57.650$00
41.300$00
18.200$00
17.000$00
12.400$00
11.800$00
8.900$00
7.540$00
7.300$00
6.900$00
6.150$00
4.500$00
4.200$00
3.930$00
3.900$00
8.900$00
3.150$00
3.000$00
2.550$00
900$00

São Paulo
Alvarito .

São Flávio

Portugal 1. o •

Senhora do Cais .

Novo S. Luis. . .

N. Sr.a de Pompeia .

Donzela

Total 225.170$00

ECIIONAT n

PESCA LAGOSTA

LAGOS

N. Sr.· de Pompeia
Sagres.

'

....

Bala de Lagoa ; .

N. Sr.' da Oraca .

Brisamar .

Milita . ._ " . .

Zavial . . . . .

Martsabe¡ .. " "

Pérola de Lagos .

Costa de Oiro

58.290$00
40.1580$00
18.600$00
18.100$00
17:130$00
10.570$00
6.200$00

'

4.700$00
3.800$00
2.160$00

Total 180.130$00

ELAC

COM FILTRO DE RUIDOS

JORNAL DO ALGARVE lê-.e

Casa ,moderna
Desejamos casa mo

derna ou apartamento,
distânciamáximadomar
.. kms. Preço razoável.
Resposta ao n.O 8.193.

o caso da interdição de
acesso a praias do Bar ..

lavento algarvio.
Por ter chegado um pouco tarde

às n-ossas mãos, só na próxima se

mana poderemos publicar um arti
go do nosso colaborador sr. Eurico
Santos Patrício sobre o assunto
em título, em resposta à carta do
sr. dr. Luís António dos Santos,
pres>idente do Municipio' de Lagoa,
inserta no número anterior do
JornaZ do AZgarve.



l,JORNAL DO ALGAR'VE

ALBUP-EIRA• •

ACOTEIAS
, -

OLI-IAO
�

Jssistência Técnica
Vinhos pa ra entrega no Estrangeiro FLATS OFFICESSHOPS• •

Máquinas de Escritorio

AGÊNCIA COMERCIAL DE
'FARO, LDA., comunica que
reorganizou es seus servi·
ços técnicos, dispondo de
pessoal especializado que'
lhe permite assumir a exeo

cução de quaisquer serviços
de reparação QU aBlistên·
cia.
Faro,Telef. 22038 --'- Olhão,

Telpf. 731116 - Portimão,
Telef. 1t17.

sells or rents

I HOVOCAL-Novas Construções de Al�ufeira, Lda.1
vende Ç>u arrenda

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS
• AL.BUP-EIRA o

COSTA PINA & VILAV�RDt LDA.

A garrafeira mais bem sortida d� Portugal
por JOSi DOURADO

•
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Olhão merece ama estação ter·

roviária que possa' oterecer
maior contorto aos passageiros

PORTO Sexta-feira
para o futuroErn;balagern;Rua do Bonjardim, 420

_'dia dos desastres na

Alemanha· Ocidental
E M, tace do elevado número de habi-

tantes da n088a vila, torna-8e tam

bém já oonsiderável a quantidade de

pa88ageir08 que diàriamente �utilizam

08 traneportes ferrovuiríos, A estação
actual destes 8erviço8, e8tá a funoionar
num edifioio ba8tante aoanhaào para o

movimento que de há muito reineta,
não oiereoenâo o conforto indispensável
n08 temp08 -moâernos a08 que dela se

8ervem. Iõejeriano-nos em e8peoial à8

8al(J,8 de espera e à8 platotormae 8itua

das entre a8 linha8. Quanto à8 primei
ras, vervñca-ee que a mai8 confortável
estâ quase 8empre [eohüda. ao público"
enquanto. a de entrada, onde se enoon

tram as bilheteira8, é autêntioa «fábri-
. oa» de resfruimenio« n08 tempo« in

vern0808, dada a 8ua· di8posição:
Qua.nto à8 duas plataformas 8ituada8

entre as linha8 que 8ervem a, estaoão,

desprovida8 de qualquer cobertura, pre
judicam ba8tante, a 8aúàe à08 pas8agei
r08, mormente no· tempo da8" ohuva8,

, oom' realoe para a8 oentenas de crianças

que diàriamente se de8100am. a Faro

à8 suas actividade8 esoolares.
E8te8 nOS808 apontament08 8ão por

a8sim dizer um re8umo d08 de8abafo8.
que habitualmente e8cutamos durante as

n088as frequente8 pa88agens' pela cita

da e8tação,' e apena8 08 _ regi8t'amos no

únioo intuito de ohamar a atenção das

entidade8 re8peotivas, POi8, oertamente

atarefada8 oom 'tant08 problemas, 'não
lhes sobeJa-témp(j� por iiiizes, para to

marem oonheoiment08 de8tas 8ituaçõe8.
E8tamo8 oonviot08 de que apó8 um

ate,nto e8tudo do oa80 0lhanen8e, 8e

enoontrará 801ução oonveniente.

32228 __:. 24943,- 35221 - 37222Telefones: 26562 E8tado poderá até oon8idera¡"-8e oomo

um mároo na hsetôria: do proaresso âes
ta oidade, das realizaçõe8 aqui leva
âas a oabo. JU8tifioam' tfl,l ideia as

œtraente8 per8peotiva8 o¡"igiriadas não
8Ó por este Paláoio da Justiça, ma8 ain
da pelo novo viaduto sobre o Gilão
e respectuoos de8vi08 ·à estraâa nacio
nal, a inœugurar brevem:ente, pela de
safectação da ilha, a projeotada colô
nia' termal, a remodelæção âo Teatro,
inúmera8 obras particulares e outra8
de inioiativa oticuü que têm, torcosa
mente de ser enoœrada8.
A oidade estâ,=poi«, abertamente lan

çada no proaresso, virada para o fu
turo, 8em no entanto deixar de se

apoiar na8 tradsções do 8eu glorioso
passado .Ó»
Que estas perspectiua« se contsrmem.

ràpidamente, trazendo' mai8 e mai8 me

lhorœmentos, benetioio» que em aeo
metrioa proçreesso tirem à nOS8a Tavira
a âesumação de adormeoida - ainda
que se . mantenha bela ...... e œ tronettou
rem, lhe dêem maior viàa oomeroial,
indu8trial, turisticœ, ou 8imple8mente,
vida.

Aguardem08, poi8, humanamente es

perançado8 em que a8sim aoonteça.

JA lá vai o tempo, em que a8 repar
tiçõe8 públioa8 eram ninh08 poei

rentos e esour08 de 80alh08 e8buraoa
d08 e teia8' de 'aranlwr enfeitando 08

HAMBURGO - Na República oant08 das solas,
Federal Alemã hada menos de 17,5 Hoje, uma grande pœrte do funciona-

li8mo oticuü trabalha em ampl08 gabi
por cento de todos os acidentes de netes, limp08 e modernos, oom luz na-
trabalho dão-se na sexta-feira, prã- tural em abundanoia, 8ervido por mil

ticamente O último dia de trabalho e um novos uten8íli08 ou métodos, em

d U t tí ti re8umo, oom um ooniorto- geral muitoa semana. ma es a 1'1; ca recen-
razoável. E, se não produz mais e me-

temente publicada por uma revista thor, i880 ee deverá por oerto dJ [acto
alemã da especialidade indica que, tores muito divers08 do ambiente em

Para grande surpresa dos pérítos, que trabalha. Uma' outra parte, feliz
mente já menor que a anterior, oonti

a sexta-feira ultrapassa o primeiro nua nos tai8 burac08 poeirent08, por
dia da semana de trabalho, a se- vezes húmid08, o, que, oomeçando por

gunda-feira (17,3 por cento dos se tornar despre8tigiante, acaba por sa

turar 'o 8ervidor, oœueaouio-lhe,Ó em
acidentes); consíderado até agora certos Oas08, prejuíz08 à saúde. Bncon
o dia «mais perigoso» da semana. trom-se neste último caso a maioria d08

Curioso assinalar que o' mês com 8erviç08 oonoeuuos âo Mini8tério das
, Finanças, 8em dotações próprias para

maior frequência de acidentes é a8 sua8 imetalaçôes e até mo'biliário, su

Julho, 10,3 por cento, enquanto que [eitos para o efeito, à comoaruomocõo
em Dezembro a taxa dos acidentes d08 já tão sobrecærreçaâos emaçros

orçament08 munioipwis. Como ae di8-
baixa para 7,3. A análise da f're- ponibilidade8 âestee são pequena8, aque-
quência dos acidentes em cada um le8 8erviç08 e8tão normalmente mal ins

dos meses de> ano e segundo os dias talad08 e, por veze8 até imprõpriamen-
d, té I

- te, dada a época em que vivemo8.
a' semana, a mesmo �m re aç!1,o Salutar orientação, tem 8ido dada n08

às horas de trabalho, é' de extraor- úUimos temp08 pelo Ministério da JU8-
dinária importância para os peritos tiça reUnindo num 8Ó ed,ifíoio, em oa

no domínio da prevenção de act- ,da 'oonoelho, 08 8erviç08 8eu8 depen-
dente8.

'

dentes. Já se verificou que os acr· Vem o a8sunto a propó8ito, preoi8a
dentes se acumulam nas duas pri· mente, de hoje à tarde 8e'ir 801ene

meiras e rias. duas últimas horas
.

mente inaug,urar o Paláoio da JU8tiça

de' trabalho de cada d'l·a. A análise
de Tavira, inauguração a que pre8idirri

.

O' 8r. Presidente da �epúblioa, oom

em questão permite também apli- a. pre8ença. de outra.8 alta8 individuœ

,car mais acertadamente os recur- ,hdade8. A �mportanc�,a. ào melhora�en-
. . '," . to é flagrante, benefto�ando o patnmó-

sos fmanceIros dlspomyels para a �"!io citadino, no .seu aspecto, libllr.tando
segurança no lugar de trabalho. a Camara, de' mai8 algun8 enoarg08, tra

As empresas da República Federal zendo o .ta,l o_onforto para 08 re8peoti-

d AI manha gastaram no � no
V08 funo�C!ná,!,w8 e �numeras vantagen8

a e
. .

co.
para o pubhco,

pas,sado com medldas destmadas a Intere8Sa referir aqui' o muito que
evitar acidentes nada menQS de 63 representa" 'l!-e8ta inl1;ug1fração, a pre

milhões de marcos (cerca de 4 536 8t;:nça do mat8 q,lto �ag�8t?,ado da �a-

. ..' çao. 1!: que, até. aqu�, as tnauguraçoe8
mll contos). Este mvestlmento deu em Tavira têm 8ido feita8 oomo que
bom rendimento, po.is os acidentes e:n surdina, (Jomo' se a oidade 8e sen"

fatais diminuíram efectivamente tt88e enver!J,onhada, fazendo lembrar.
A •

• aquele hurtl/llde que ao envergar ,um
de frequencla. traje novo, olha em volta, entre com

prometido e reoe080 que alguém oomen
te e goze com o facto. A partir de ágo
ra não 8erá a88im. E a 'inauguração de

.

hoje, 80b. a presidtlnoitJ ''ao Chefe do

FAROCOIMBRA

Largo do Mercado, 40Rua dos Oleiros, 18

Telefone: 27489 23664Telefones i 24060

Tem, a honra de informar que se encon

tra desde já apta a- entregar no Estrangeiro a

melhor gama de Vinhos do Porto, Madeira e

Vinhos de Mesa, pelo que aguarda com a devida

antecedência as prezadas ordens da sua selecta

clientela.
LUíS M. HORTA

..100l» é insuperável

DROGAS MESQUITA - PORTO

oonveniênoia que, quer por oomboio,
quer por estrada 8e, enoaminha8sem a8

ooi8a8 de forma a que dentro de pouoo
tempo, 8e oon8eguissém melh01"ia8 tão
di8tante8 hoje. Quanto à rede ferro
viária, pareoe-nos que bem 8e andœria
em reotifioar algun8 perour808, de forma
a 8ervir o 'máior número de utentes
ma8 a 8implifioar Om"to8 anaoroni8m08
injustifioávei8 da via.
Quanto à parte final, pœreoe-n08 acon

selhável, para já, o de8vio ou variante
da linha de forma a atingir Almada;
onde autooarr08 poupariam aos passa�
geir08 a trave88ia do rio, cada vez mai8
ob801etœ e extragavante, quando há li�
gação direota,. poi8 a88im não se pode
tirœr t9teel aproveitamento de88a maravi"
Ih08a obra de engenharia. Quanto às
ligaçõe8 rodoviárias, únioa8 que pre
sentemente Ipermitem usufruir das van

tagens da ponte, justifioa-8e plenamen
te o encu¡"tamento, da viagem, 8em 08

inoonveniente8' da difícil, perig08œ e ene
joativa traVe8Sia da 8erra, oontra a q.ual
prote8tam naoionais e e8trangeiro'8.
Se 8e disse88e que m'a um:' prob'lema

de ,difíoil 80lução arranjœr quo,ta8 que
em linha quase reota, permiti88em o
aoe8SO melhor· e mai8 rápido a Almodô
var onde depoi8 8e. entra numa e8tradà
razoàvelmente boa para Se ganhIN tem�
po, ainda oompreenderíam08 que 8e
mantive88em a8 aotuais ligaçõe8. Mas,
sabendo-se que Almodôvar fica no me8-
mo meridiano de Loulé e que, oomo
oondiçõe8 de aproveitamento da8 zonas

menos elevada8 da 8erra, e8te perourso
é, na realidade, o mwis aces8ível e ape
na8 fugindo ao reoeio da 0las8ifioaçao
de eufemi8mo não diremos qua8e plano,
teríam08 plenamente justifioada a adop
ção de uma e8trada oom o mérito de
enourtar a di8tancia entre a nOS8a e

aquela vila alentejana, em perto de
30 quilómetr08.
Sabem08 ou pensamos que e8te8 e8-

tud08 estao prontos e em oondiçõe8 de
ser&iit wP'reé�iados e exec'utados e pÜ"rq'ue
8e trata, na realidade, de uma' obra
que intere8sa a tod08 08 algarvi08; aoha;..
'm08 que era de acarinhar pINa toào o

Algarve a ideia de defender e8td .nova
via de aoe880, que, embora 8ervindo OB

intere88es de Loulé, não' deixava, por
iS80, de 8er a mai8 útil e neces8ária
para o enourtamento da di8tancia rodo
viária, entre' Li8boa e o oentro do Al
garve.

FALA-SE muito na neoe8sidade que
há de_.enourtar o perourso 'entre

Lisboa e o Algarve e é de oon8iderar
que o problema assume' e8peoial acui
dade quando é referido à ligœção das
dua8 oapitai8; a do Paí8 com a da Pro-.
víncia.
Julgam08 que o-problema 8e equacio

ne no campo ferro e rodoviário, por
quanto no que tooa ao aéreo está' oom
pletœmente resolvido oom a abertura
do Aeroporto de Faro, oonquantO' te
nham08 ainda que aohar elevada a tart

fa, acre80ida da ousto do automóvel
ou da utilização do' "tran8fer».
Prevé o projeoto da Ponte Sœlazar que

ela venha a 8er dotada de rede ferro
'Viária e entao a oomodidade da viagem
8erá de facto grande oom a 8upre88ão
da aotual trave88iœ do baroo, para quem

, tenha de de8embaroar no Barreiro. Mas,
evidentemente, aguardar que e8te pro
jeoto 8e oonoretize e torne realidade,
8eria utopia pelo men08 para 08 cm08

mat8 próximo8. Há, porém, neoe88idade

ab801uta, imediata e urgente de melho-,
rar a8 ligaçõe8 entre o Algarve e Lis-'

boa, poi8 tem08 ouvido a estrangeir08
entu8iasmados pelee potenoialidade tu
rí8tica do ,Algarve, .queixa8 amargas por
nao t,erem p088ibilidade de dŒr um

8alto e conheoer a capital do Paí8, n08

curt08 períod08 de férias, a não 8er em

oarr08 de aluguer, que 008tumam - va

m08 lá levantar uma lebre, que está bem
adormeoida na tooa - pedilr por' e88e
frete, verba8' superiore8 à8 regulamenta
das ao, abrigo' da ignoranoia da quilo
metragem e' do CU8tO tabelado.
Se existi88em oomunicaçõe8 rodo ou

ferroviária8 ofereoendo oomodidade e

rapidez, e8tam08 oonvenoid08 que muit08
d08 n08808 turi8tas, de8embaroad08 n@

aeroporto ou entràd08 pela fronteira de
Vila Real de 'Santo Antónto, não deixa-'
riam de vi8itar Li8boa, nem que f088e
de pa88agem ou para aumenfaro/lt o 8eu

1"01 turí8tioo.
Da'ndo de ba'rato q-ue a ·ut·il·izaçélo fer

roviária da ponte será um mito, por

enquanto, cujhàmp8 que seriœ, de toda, a

UM GRUPO CULTUR4L - NECESSI
DADE PREMENTF; PARA A MOCIDA
DE OLHANENSE - Ne8te ritmo en

diabrado que 08 tempo8 modern08 pa

reoem tomar no que 8e refere e8pe

oialmente à vida, dos n08808 joven8, im

pera 'acima de tudo o g08tO, ou per
doem-n08 a expressão o mau gosto, pe-
108 exemplo8 do8 «beatle8», d08 amane

te8 do «yé yé» o'u, em Oas08 mai8 gra

ve8, 'pela prática de de8mando8 de to

da a ordem na via públioa.
Quanta a nÓ8, na exi8tllnoia ou na

criação dum olube unioamente de aoti

vidade8 culturai8, devidamente orien

tada8 por peS80œ8 idóneas e culta8,
e8taria não a 801ução,, mas uma tenta

tiva ba8tant,e efioaz 'para o de8vio, d08

joven8 d08 oami.nh08 men08 próprios.
O teatro, a8 pale8tra8, as audiçõe8 de

mÚ8ioa, eto., seriam 08 meios mai8 con

veniente8 e œdequad08 para atingir' o

fim preoiso. A inioiativa terá de 8urgir
entre 08 própri08 jovens, ma8 orientada

8uperiormente por valore8 de reoonheoi

·da oompetênoia.

"

"
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Vende�se
'Propriedade no sítio' de Alea·

lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se·

mear, figueiras,. arriendofiras, al·
farrobeiras e oliveiras. � ligada
por estrada que dá acesso à Es·
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram·

-se algumas ruínas pré.históri·
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas' nacionais e

estrangeiros.
Informa: J. M: Valverde - tel.

210 � PORTIMÃO:

Vilarinho ia Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes -,LISBOAFARMÃCIAS DE SERVIÇO PERMA

NENTE - Hoje, Farmácia Progre880;
amanhã, Olhanen8e; 8egunda-feira, Roc

cha; terça-feira,' Paoheoo; quarta-fei
ra, Progre88o; quinta-feira, Olhanense;
8exta-feira, Ferro; 8ábado, :Rocha.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGm .EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19--A

'Telef. 49312

LIS�o.A-l

As melhores Trinchas do Mundo!

ITINTAS 'cEXCELSIOR» DROGAS MESQUITA - PORTO I

TRESPASSA SEla

Comunicado:

Aparelh�s para surdos
Café bem situado e com freguesia na Rua

,

José de Matos, 57 em Faro, por motivo de reti-

rada· de um dos seus proprietários para o. Ul

tramar.

Tratàr com o próprio na morada acima in

dicada das 9 às 24 h., ou ainda pelo telefone

n.O 23252.

. REPóRTER X

Informa-se que ern: 9 de Novem-'
bro estará presente, no, Posto de
Socorros da Associação dos Bom
beiros Voluntários de Vila Real de
Santo António, das 9 às 11,30' ho
ras, um técnico especializado,.'de
Lisboa, convidando_se Os interessa
dos à comparecerem para se certi
ficarem das possibilidades da apa
relhagem auditiva '. ma1s moderna,
sendo' os exames feitos sem ne

nhuma despesa ou compromisso.

Casa Residencial
Francisca Martins Madeira

Quartos aUlplos CORI

luz própria. Mobilias
e rOUPas tuJo .novo.'

.

R.ua Cas-tillao, .n.o 23.
_1.0 - Tele/one 23755-
FARO.

�----�----------------------------------.

r-���--j--------l
I I, '���rf-' ) 1 D I
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I
• SERViCO EXPRESSO •
! P a r a a V E N E Z-U E L A !
II O PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A)) II

• A sair de LISBOA em 17 de NOVEMBRO I

I Terceira classe, em fJamarotes, a 6.263$00 (tudo incluído) !
• Optimo trllte.ento, cried.1 • (o,ill�e portu!,Qéle // Vi.gonl Elm 12 dial i
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

I S()ClfI)4D( M.�íTIM4. .4.f.2f;VNAUTA, LVA. •

� 72-D, Avenida D. Carlos I-LISBOA- TeI8�8, lJ65054�6',·J319 �
_______nTIiII _

CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

-

I N D Ú S TR I A,' A G R I C U LT U R A • E TC.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES AUTO.LUSITANIA

ALfREDO DUARTE, L�A.Mio delx. d. c.nsuUar o concesslon6rl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOSSANTOS AVEHIDA DA LIBERDADE, 73·79
LISBOA

FAROTeletor'ua :iii! 2 lI!:II 7'



JORNAL DO ALGARVE
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GENTE CONTENTE CO GUA I
Ii

Um belo banho, �m quenttAn0 (com o �t::Ientad0r a ......, Il á§1íHl vem
sempre à boa tel"l')per"&tura) - é um re9alo para as c-rianças!
O processo mais préprlo de aquecer água é ¡) e�§t�efflMttr il Qa,�ekila:

rapidez" eeonGmta e efieiêftem.

GAze/OLA
urna c,ha�nla viva oncl:. quer que vi".
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Cartas à Redacção

JORNAL DO ALGAR'vE
--------------------------------------

"Senhor director,

Acerca do artigo com o titulo
em epígrafe, que na semana ,fínda
ínserímos., do nosso prezado colabo
rador sr, Manuel Domingos Terra

moto, recebemos do sr, Joaquím
Valadas Rafael, nosso assínante em

Silves, a seguínte carta:

.. �Ao carregar -mais' uma vez o botão

que' põe em. junc'ionamento o. meu pe

queno gl'avador a pilhas e a. electl'ici

dade vem-me inevitàvelmente ao espí

pírit�, como se [asse o produto duma

/ábr·ica que ultrapassasse as pOSSibili
dades de contraJe .lio homem, duma fá
brica gigante e transcendente que. es

t'ivesse para além. âo« poderes de ma

nipulação directa do eu, a seguinte per

gunta: ,por que. será que. a electl'icida

de a'inda não chegou. a este sitia, este

'MO mui.to .uiastado sitio duma peque
na c'ivmzação e dos cabos de aUa ten

slio que ,atravessam os montes!
.JI: como se estivesse à minha esprei

ta, um espírito d'iab6lico, que me traz

esta pergunta e, com ela, a angústia,

sempre que carrego no botão do gra

vador; e isto leva-me" inevitàvelmente,

para além de uma simples Bituação

¡;¡moc·ional, a. pensar no que Be pode
considerar progreBsO duma Nação' e im

pUci�amente na imp'ortancia desse pro

gresso para· a .pessoa h.umana.

Na verdade, não terei, em última aná

lise, capacidade suficiente para me me

ter em tão importantes questões e, mui

to menos" infor.mar;õ.es Buficientes pa'lla

poder analisar convenientemente
•

es

pr.68 e os contras que· levam, quanto a

mim à elliisténcia duma tão gl'ande
lacu�, no capítulo da electrificaçli.o
dps meios rurais e do meuioramento das

suas estradas, mas sinto ser necessá

rio _d�er . qualquer coisa sobre este

assunto. .

Neste' sítio que se chaina Gorjões,
e está pràticamente equidistante do

-

tr'Íll�¡gulo, formaao p.or Faro, concelho a

que pertence, Loulé e S. Brás de Al

'1)01'tel,.:,a 'electricidade s6. elliiste em pi
lhas Leclænché de volt e meia, arru

madas nas l1rateleiras das mercearias,
o 'que M.o é su/iciente para se dispor,
ao ¡¡erviço da comunidade, das vanta

'¡¡en¡¡ qa electricidaàe -a 220 ootts, Esta,
sim, poderá trazer à, conscillncia das

peBBoas o beneficio do progresso· que

repreeenta-a uttl�a¡;lio da'electricidade.

Da 'carénaia <de bons, meios de comu

nicação e da ¡alta de electrit-icação dos

meio¡¡ rurais, podemos tirar concluaões
. acerca da jutura que espera o desen
volvimento da ca1npo, que 'o mesmo é

dizer do abandono 'a que eB.tá votado

pela juga das peBsoaB para centros

onde a palavra progresso eeia uma rea

lidade ao ¡¡erviço dos homem. Ji¡ que,

.Adão José Pinto Oontreíras

'Gorjões, St.G Bárbara .. de Nellie.

Serão osmais indicados
os

.

novos horários das

escolas primárias'l

em última análise, O· homem, ao tomar

consciéncia das possi.bilidades q'ue tem

de vir a uSufruir determinados bene

fícios, a eles se acha com direito. Quan
do a cilfncia põe à disposição do ho

mem comum a possibilidade de desfru
tar novo melhoramento na sua vida do

s». director,
Li. o artigo sobre.o"horár-io das

Escolas Primárias e venho dar o

meu acordo à8 objecções feitas. Te
nho um filho na escola e, como sai.o
às 12,30, nunca mais me foi possí
vel almoçar na sua companhia,Jac
to que a.tinge tod08 os funcioná
rios.
Parece-me até preferí.vel, um ho

rário das 9 até às 13 ou 13,15 h.
- Úndo no meio um intervalo de
10 ou 15 minutos, do que voltarem
de tarde para um tempo de aula
durante a plena digestão, à pressa
-e tão breve que es miúdos não che

gam certamente a conoentrar-ee,

Oumprimentos.
.

Joaquim V;ala4as Rafael

Mensagem de saudade
Embora nos tivesse chegado atrasada,

transcrevemos uma <CARTA DE ANGO
LA» que recebemos de um 'nosso ha-
bitual correspondente:

-

«Não conheci José. Barao. E não
.conheci, porque tendo deilliado o dele
e'meu Algarve ainda'menino e ·moço,
por aá queimei a mocidaae. Nao o

conhecendo, por iss!), tal circunstancia
não obsta a que ass�nante que sou do
J ornai do Algarve, 6rgão de -in/orma
ção ·a que eLe imprimiu saber e eleva
�lio, pelo ,que ouvi da sua brilhante
profisslio. e, da sua intemerata carrei
ra de jornalista, eu me tivesse habitua
ao a .. considerá-.lo valor . .i/rande na

Imprensa regionalista.
A sua pena, em .de/esa e no engran

esta conscillncia, que o homem do cam- decimento do dele e meu Algarve, cala
po vai tendo a pouco e pouco, diz-se va ·'11.0 meu espírito, tal qual eu ti
....(j¡¡res¡¡o no aentido personalístico da vesse tido a dita de o conhecer, e a
... honra de algum dia lhe ter jalado.
pal..avra, e o progresso espiritual que Ele, no meu entender, era o valoroso
o homem adquiriu tem .de ter con/ir- impulsionador, ,e o jornalista br4�hante,

ao serviço. da ines.quecível Província O'nm(lçlio material, confirmação no dia-a- de nasci. Muito bem o disse e; eu,
-dia, para que ele 8e 000 sinta angua- comoviiiamentll o li, o Jornal do Algarve
tiado na.'elliisténcia. A angústia provoca- de 13 do mês pretérito, o qual me che

da,pela falta de concret�açao dos meios ltOu às 1000s em tempo pr6pT-io:
4:-' a Imprensa regionalista, perdeumateriais que estlio ao seu dispor e de

um dos seus profissionais mais brilhan-
que no entanto/não pode usufruir, le- tes, e o Algarve um dos seus' mais fiéis
va-o à procura ao meio de os' alcan- servidores».

Está assim definida 'a perda irrepa
(/ar, sem ¡¡e importar com as <situações rável do homem que 'dirigiu o Jornal
críticas :da ,agricultur..a» ou ,,¡,fugas da

.

do Algarve.
mlio-ae-obra». 1!: que (jbedece, inexo- Ao afirmar aqui a 'minha aamiraçao
ràvelmente, à lei (ntima, que leva cada por ele, quero agr.adecer-lhe de maneira

. p6stuma, no meu simples mas comovi-
•
um a realizar em ,todos os ¡¡entidos a do adeus, aquele carinho com que o
.sua personalidade, c(j,m todos >os meios intemerata jornalista ¡¡empre acolheu os

que a técnica lhe (j/er.e.ce. meus pobres e desvalorizados e8critos,'
roídos de saudades ·e ,de lamentos, nesta
ausência dilacerada de que se avizinha

G, o /ifYJ.
Paz à sua alma, .e ao J(jrnal do ,Al

garve aqui endereço o meu mais pro/un
do pesar, pela perda irreparável, do
seu director e amigo.
Seles - Angoll{ - Outubro de 1966».

día-a-dia, esse homem. comum fica cons

ciente de que .a ciéncia, ao criá-lo, jê-lo
para todos, e 000 para um número res

trito de indivíduos privilegiados. A

A melhor Pinc,elaria de sempre I

Joaquim Fernandes ,4Jlgel'inha
DRO.GAS.MESQUITA - PORTO

No mês de Julho a batata

algarvia foi a que melhor

cotação obteve em Lisboa

Vende-se
�Em Julho último, o mercado de Lis

boa consumiu 36 toneladas de batatas
do Algarve, que correram na órigem
a 1$70 o quilo, sendo este o melhor

preco 'pagO pelos lisboetas aos diversos
fornecedores do precioso tubérculo no

referido mês.

Estabelec:i...ento co

...�rcial já alagado a $
con(os por ...ês, DO ...e

lhor local de Porti-.não,
ern prédio novo de laxo,
investiuuinto a render
7%. Tratar corn Proles
sor R.oqae - porti...ão.

·1�ÓIIII�-"f�ICOT14�----�._--�������Pl��
HETO RAPOSOÂ.

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fãbrica,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETADE BONUS,
válida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça do. Restauradores, 13-1.·-Dt.· Telefone 326501
Junto A estação do Metropolitano LIB B O A

Envtam"'fI amoatrtU grátia fi encometzdtU 4 cobrança

JORNAL DO ALGARVE
N.o 602 - 6-11-966

l."' Publicação
Por este se anuncia que na

Acção Especial de Justificação
Judicial de-Direito de Proprie
dade pendente fia Secção 'de '

Processos do Tribunal desta
comarca, proposta por MA
NUEL RODRIGUES PEREI
RA e mulher MARIA -DUR
VALINA GUERREIRO PE
REIRA, ele_industrial, ela do
méstica, residentes.em Olhão,
são CITADOS OS INTERES
SADOS,INCERTOS para con

testarem, apresentando a de
fesa no -prazo de DEZ DIAS

.que começa a correr depois de
finda a dilação de TRINTA
DIAS, contada da segunda e

última
_ publicação _ do re�pec

tivo anúncio.
O pedido consiste em que se

ja reconhecida à Câmara Muo:
nicipal de Vila Real de Santo
António a sua qualidade -por
prescriçãoAquisitiv-a -. de.do
na da parcela de terreno a se

guir identificada, cedida por
alvará, aos Autores e, conse

quentemente, julgar-se justifi
.cado o díreíto.dos mesmos Au
tores à jseguínte: - PARCE
:LA DE TERRENO de forma
trapezoidal, sita em.Monte

Gordo, freguesia e concelho
de. Vila Real de Santo Antó
nio, omissa na matriz e na

Conservatória, com a área to
tal de 41,60 m2, confrontando
do Norte com os Autores, Sul
com Rua ainda sem nome,
Nascente com João Lopes e

do Poente com Rua Pero Vaz
de Caminha.

Vila Real de Santo António,
29 de Outubro de 1966.

O Escrivão de Direito,

João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Olímpio da Fonseca

1001 tem nív,eUnternacioual

DROGAS MESQUITA:- PORTO

Cielista morto por·

uma eamioaeta

Quando 'o sr. I>aniel:Pinheiro, de 20

_;mos, morador nos arredores de Tavira,
se dirigia· em bicicleta· de Far-a pava a

sua residência, colidiu no sítio da Meia.

Légua com outro ·ciclista que seguia
à sua frente, despistando-se e sendo
colhido mortalmente por 'uma camioneta

conduzida pelo sr. Rafael Domingos.
O corpo ;-foi transpon,tado para ,Faro.

Um prédio de casas, rés
do chão e e andar na Rua
de Tomé Rodrigues Pincho
-Algoz et ,mbém se vende
os utensilios ou junto ou

palie do prédio. .

Trata Inácio da Conceição
Braz e António Júdice Sa..
mora - ALGOZ.

Saneam:ento'de Fer ..

ragudo-Parchal
FERR:AGUDO - Por despacho do sr.

subsecretârio de Estado d(;l.s Obras PÚ

blicas, foi aprovado em 24 de Outubro
findo o projecto dos esgotOI! de Ferra

gudo-Parchal or.camentado em 4.000
contos.

Realizada esta obra, que decorrerA

por fases, fica completa a salubridade
de Elerragudo. A primeira fase inclui as

redes fluviais e domésticas de Ferra

gudo, a estação elevatória de S. Pedro
e a conduta elevatória até à ponte de
Portimão.
Dada a urgência da sua execucão a

primeira fase _jloder_A jp,clulr-se. !J.o_IDa
no de obras de valorização das zonas

turisticas do Algarve.
As aldeias de Ferragudo, Bela Vista

e Parchal, estão de parabéns por este
grande beneficio.
Outro melhoramento do maior inte

resse público e turistico, foi a inaugu
racão, no sAbado passado, do servico de

abastecimento de energia eléctrica para
iluminacão partiCUlar e pública nas po
voacões de Sesmarias, Mato Serrão
e Boa Vista. - C.

'i

�Doticias ;CtJRD£
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BARiil
Toda a correspondência deve ser dirigida lOS Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42·Lisboa-t,

Guerra ao enjoo decla
ra a medicina alemã

p I .J A M A S GABARDIMES
DE TODOS us T,POS SO.RTIDO MONSTRO·

. PARA HOMEM, SE"-HORA
E C'RIANÇAS

PARA¡�CRIANÇAS= GABARDINE EM NYLON

em
-.' malha Interlock" AOS

o melhor nylon que se [ebrlce, forros bonl

segulnles temenhos-
- 'los, todos os lamanhos para homem 450$00

SOBRETUDOS DE MOLisSE, DE ACRILAN,
DE FAZEI'tDAS NACIONAIS E ESTRAN-
GEIRAS

-urn conselho. de amigo: visite-nos entes de ,

comprar, verá que dá por bem empregado
oseu lempo

PARA HOMEM

Popelinete riscas

Flanela Especial
39$.50
89$00

I teed d
e'

, TRmUNAL JUDICIAL
A e ec run .

a e e a sua Impor- Comarca de Vila Real de Santo António
tância social no meio rural Anúncio
Do sr, Adão José Pinto C�ntreiras Nao vamos mais longe nas nossas

r,ecebemos a, .carta . 'que a, seguir ínse- consideraçpes sobre a importancia que
rimos e cuj o tema, jA pelo autor. abor- tem. para a vida de hoje a electricidade

dado no ano findo ¡{o nosso jornal - e as vias de comunicaçlio, mas que

,B- taita de electrificação na aldeia de remos ainda apontar a importdncia de

Gorjões - é na verdade do mais pre- que para o turismo se revestem.

mente interesse para todas as terras O .t.urista de passagem, escolhe os

do nosso País onde a electricidade ain- tugares à beira-mar, mais conhecidos'

da não chegou. pela propaganda e esses estão natural-
mente eleotrçjictuios; mas o turista sa"'

turaâo das grandes 'metr6poles, e que
escolhe o .nosso País para viver alguns
bocados da vida, se não o reste da vida,
�tranquiLamen.te»• .esse escolhe oe meios
rurais, isola-sB, mas não dispensa os

mínimos. que para a civiliza¡;_ão de .hoje
estão estabelecidos, como Beja,' por
eæemplo, o U80 dos aparelhos eléctricos,
os quais e s6 eles, lhe .dAo a possibi
lidade de real�ar a sua personal'idade.
Gam os meus. agradecimentos pela

atenção dispensada, despeço-me de
. V. etc.

Por que motivo se enjoa no alto. terações do metaboliSmo nos ca:'
mar? Esta pergunta ínteressa a sos. de -enjoo e transmitir os resul

secção de medicip,a naval do In:;¡ti- tados por telegrafia ,sem ·fiOs. àO
tuto Bernhard Nocht em Hambur- médico em terta. Desta 'maneirà
go, conhecido pela designação de seria muito mais fácil valer ao
Instituto de Medicina Tropical de doente. Outra tarefa irtlportant�
Hamburgo, e o dr. Gottfried que 'o dr. Langsch se impôs é a de

Langsch, especialista de medicína
.

estudar a resistência destas vari

interna, inctimbiu;se de novas in- nhas ao clima tropi'cal.
vestigações. Durante uma viagem Outros mé<ÍÍcos hamburgueses
de três meses como médico de bor- procederam a análises do metabo
do, o dr. Langsch teve oportunida- lismo em relação à acetona, de tão
de de proceder a exames do meta- extraordinãria importância para o
bolismo de pessoas enjoadas e a metabolismo de gorduraS; Na sec
toda a espécie de medições desti- ção de medicína naval existem os
nadas a facilitar a elimínação da resultados de sete viagens do na
doença ou pelo menos o seu tra- vio alemão de ínvestigação «Anton
tamento. Dohrn».. O seu director, dr. Har-
Quando Ulíl passageiro corre pa- mut Goethe, declarou que estas

ra a amurada do navio, ou, no ca- análises e estes estudos lançam as

mal'ote, lança mão do saco de plãs- bases de métodos que permitirão
tico, estamos em face dos resul1!a- superar o enjoo. Por enquanto só
dos de alterações no seu organis- há comprimidos profilácticos, aliãs
mo que já começaram muito antes. não isentos de efeitos complemen
O dr. Langsch propõe-se ínvesti- tares.
gar como se reflectem estas alte- São também de extraordínãria
rações no metabolismo. Simultâ- importância as medições fisicas
neamente, quer controlar os méto- que o dr. Langsch projecta efec-

.

dos de medição adoptados pelos mé- tuar. Investigações recentes indi
dicos. Com uma pequena vara em- cam que o enjoo não é sómente ori
pregada nos exames de diabetes, gínado pelos balanços laterais de
pretende o dr. Langsch verificar um navio, mas que também os mo
Os primeiros índicios do enjoo e es_ vimentos verticais' desempenham
tudar em que medida o

metabolis-I
papel importante. O dr. Langsch re_

mo do açúcar se altera. Colocan- correrá por ·isso a um dinamóme-
do estas varinhas durante 15 se-

' ,

gtllldos _el!l_ ul'iIla, _ v�rifica-se_jme- !_�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII"'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII"'IIIIIIIIIIIIIIIII"'--- " I!
diatamente o teor de acetonas nas

excreções. As diferenças do teor de
acetonas na urina permitem certas
conclusões sobre o metabolismo e

facilitam, portanto, O· tratamento
do doente.
O referido especialista procura

ainda verificar se esfe_trabalho de
diagnóstico também pode ser exe

cutado por leigos. Em pequenos
navios, que não têm médico a bor

do, um oficial poderia medir as al-

PARA SENHORA

Malha Interlock.

Mousse nylon. •

» tom bolinhas 1-10JOO

T.O o T.o 1 T.O -2
--- ---

15$�0'12$50 14$00

T.O 3 T.o 4' T.o 5
--- -----,.

20$00'17$00 '18$50

T.O 6

21'$50
.r- 7

23$00

ATENÇAO SINES! - �Desta localidáde recebemos, prlmetro
uma carta, contendo 4$00 em selos para pagamento duma, d'iferen.
ca: posteriormente voltaram a escrever-nos em postal de ·RSF,
.mas de ·ambas-as vezes a, única direcção que nos deram foi esta:
Amparo, ou aquilo que se pode parecer a este nome, Nestas
condições, como é que podemos responder?

ATENÇÃO SE'rúBAL! "- JA é 'também a terceira vez .que nos'
escreve a sr." D. Maria· da Graça, mas ... só com tal nome numa
cidade de tantos milhares de' habitantes, como quere que O"car
teiro a descubra? Mande o seu nome completo e a morada, se
faz favor. ,

,

ATENÇÃO FUNCHAL! � A sr." D. Dora Ferreiva de Sousa,
cuja morada que nos deu é S. Gonçalo (Funchal) ficarA a saber
se ler estas linhas, de que re'cebemos devofvida·a resposta que
lhe 'Unhamos dirigido, com a indicação feita pelo carteiro dessa
-área, que rezava assim: endereço insuficiente. Carece de maís
pormenores. CA ficamos à espera deles. ,

SECÇÃO DE AMOSTRAS -' Contmuamos a ateñder 'no próprio
dia, todos os pedidos de amostras que sejam recebidos até ao

meio dia. JA estA de novo em difltribuicão graciosa, um novo
modelo de saco plAstico, que é remetido' sem qualquer pagamen-
to, a quem quer que no-lo peça.

'
.

SERVIÇO DE ENCOMENDAS = Todas as encomendas que
env.iamos pará a provincia ou ilhas, são remetidas com óptimos
brindes de, plâstico, em função do valor 'de' compras que nos
façam, brindes bastante úteis para o seu·lar. Peça-nos a lista
dos brindes e escolha o seu.

GA'BARDINE EM TERYLENE

com espuma, para homem, não há Igua'i
no Pars, 550$.00

.

GABARDIN,ES DE SENHORA
.

em «Terylene» ou Napa - ternos urne g'ran-
de colecção

'

GABARDINES DE RAPAZES

lemos para Iodas ·as Id-ades

FAZ·EN·DAS
PARA CASACOS CURTOS.E COM

PRIDOS, PARA V'ESTlDOS,OU;SAIAS .:

TEMOS' O MÁIOR SURTIDO
A 'PRÉÇOS MELHORES 00 QUE 'ALGUMAS FÁBRICAS 00 p41s

(Peça amoslras)

CETIM DE LÃ. com 1;40 largo
Iodas as cores • • • • •

FElTRO DE fÃ, cóm 1,40 largo'
fa,z ,lindas C!:onfecs:ões

45$00

75$60

. ,.l'

Utilidade turística para um
.

hotel em Monte Gordo ,',

O Hotel Monte Mar, a constrUir ...
ern Monte Gordo pela Socigarbl{
- Sociedade ImobiHál'ia do Algar-- ;

ve, S. A. R. L., foi declarado 11'e"
utilidade turística, desde que venha. ,

a ser aberto à exploração no prazo,
del dois anos.

,

-..•..•••.........•

OS ·C. 1 T. ·NO
' ALGARVE;'

A pedi(lo, foi transferida da C. T. ,F.
de Vila do Bispo para a de Quarteira;:"
a 'operadõra d'e reserva, sr.a ]i). <Maria: ,.

da Piedade' Coelho. ' ',;
-'- Foram .aumentadas de uma uni

dade cada as redes de Portimão 'e Ta-"
vira. \

.

De impossível imitação!

DROGAS MESQUITA - PORTO c'

tro para medir exactamente 'estés
últimos movimentos. Para tal; à;
aparelhagem é colocada duas vezes

por dia em vários pontos da cober
ta, na proa, a meia nau e na ré.
Essas medições são rnuito impor
tantes., para se verüicar quais os

movimentos do navio que originam
Os enjoos mais persistentes. Só en_
tão o médico poderá pensar na pro
filaxia ou numa cura activa.

,

L A' N I F I C lOS
VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

PEÇA AMOSTRAS E CONSULTE PREÇOS
GARANTIA DI!. QUALIDADE

BRAZ & SOBRINHO

COVILHÃApartado 43



_., ¡¡¡¡¡¡;¡¡¡",iiiíiiiiiiiIo__...::J::....::::O:.,;.:R:...:.:....N.:.;A::.::�L=__�D:.....:O�.!:.A�L G A R V E

LIVROS
cO VidRame entre a Boz e a

Gaerra», por Iea« Lacoatare

Principal foco de tensão no mundo

de hoje, o Vietname _ antiga Indochina

francesa _ começou a ser convulsiona

do pela guerra em 1945. Desde então
- e salvo breves periodos de paz _

08 conflitos naquele território foram

evoluindo, tornando-se progressivamen
te mais graves.

HOje, com o auxilio macíco dos Es

tados Unidos e doutros aliados ao re

gime de Saigão, e com o apoio chinês

e soviético a Hanoi, presenceia-se uma

internacionalizacão da guerra, ·que é

susceptivel de avassalar todo o mundo.

Jean Lacouture, no livro cO Vietname

entre a Paz e a Guerr�, analísa, sobre
exuberantes dados, os fenómenos que

têm convulsionado aquela porcão do

sueste asiático.
O seu trabalho vale tanto pela ísen

ção de sectarismos como pela teícão
construtiva que lhe imprime ao apon

tar possiveis vias de negociação.'
Editado pela Minotauro, este livro fi

cou a ser o primeiro volume de Colec

ção cO Livro do Día»,

«O. CarRilloros», psr MIguel
Barbusa

A. primeira obra da coieccão Teatro

dnicio:. reúne duas peças de Miguel
Barbosa, autor que desde há uma de

zena de anos tem dado regularmente
mostras de vocação literária e de dra

maturgo, A sua sensibilidade humanis"

ta persiste nestes dois novos trabalhos
- que intitulou cOs Carntvoroæ e cO

Piquenique:. _ e o seu sentido critico
está &inda mais apurado.

NECROLOGIA
Maaael d. La. AI••a Coat.

Para o cemitério da terra da sua na

turalidade realizou-se o funeral do
l.• cabo sr, Manuel da Luz Alves Cos

ta. de 28 anos, natural de Bensafrim

(Lagos), que no quartel do Regrmento
de Infantaria N.O a, à Estrada ue Mér

tola, em Beja, fora acometíuo de doença
súbita.

José C.r.co Medeiroa

Em Beja, onde residia, faleceu o SF.

José Cavaco Medeiros, de 68 anos, em

pregado de escritório, natural de Mér
tola. Era pai do sr. José Neves Cavaco
Medeiros, empregado bancário; irmão
do sr. Joaquim Medeiros, residente em

Faro; cunhado das sr.··' D. Leopoldina
Maria, D. Maria Joaquina Cavaco, re

sidente no Pomarão, D. Aida Maria
Constantino e D. Jacinta Maria dos San

tos, .resídentes na Mina de S. Domin

gos, e dos srs, António Joaquim Madeir
ra e José Neves Caetano, residentes em

Olhão, Domingos António Neves e Ju
venal Caetano Neves; tio das sr.'·

D. Maria da Conceição Segura Medei
ros Pereira, casaca com O sr. Carlos
Martins Pereira, guarda da P, S. P.
em Faro, D. Amélia Segura Medeiros

Cruz, casada com o sr. Francisco Cruz,
soldado da Guarda Fiscal, resmente em

Lisboa, D. Francisca Conceição Medei

ros, residente em Beja, D. Maria Roma-·
na Neves Dias, casada com o sr, Fer
nando José Dias, dos srs. Leopoldo
Neves Madeira, -casado com a sr.« D.
Maria de Jesus Simão Madeira, resi
dente em Aljustrel, e João Medeiros,
residente em Beja, e dos meninos Cus
tódia Neves Cavaco, Amália Neves Ca

vaco, António Neves Madeira e Manuel
Neves Madeira, residentes em Olhão.

l!."éaio doa S ..ato� lal.ate

Faleceu em Lisboa, o sr, Eugénio
dos Santos Infantet,_ de 67 anos, comer

ciante, natural de l'aro, que deixa viú
va a sr." D. Maria Leonilde· Cabrita
Lima Infante, professora do ensino se

cundário, e era pai do sr.· eng. Mário
Lima Infante, casado com a sr." D. Ma
ria Helena Alves de Carvalho Lima IDr

fante, e avô dos meninos Rui Miguel
e Maria do Carmo Lima Infante.

D.Mari. Câadid. l'ar.1llaea Nobre'

Faleceu .em Faro, a sr." D. Maria
Cândida Vargues Nobre, que deixa viú
vo o sr. Manuel Alberto Nobre e era

mAe da sr." D. Maria Albertina Var�
gues Nobre e dos srs. Francisco de
Assis Vargues ALberto e José Marcia
no Nobre, ageute técnico de Enge
nb&rla,

TAMBRM FALEOERAM:

Em ALMADA - a sr." D. Guilhermina
das Dores Sousa, de 43 anos, natural de
Lagoa, ('asada com o sr.' José Nobre
Duarte Marreiros, mãe do menino José
Duarte de Sousa Marreiros. .

Em SACAVÉM _ o sr� António da
Cruz da Rosa Justo, de 55 anos natu
ral de Vila Nova de Cacela (ViÍa Real
de Santo António), pai dos meninos
Karia Manuela e António Manuel Neves

, Rosa Justo.

Em LISBOA _ a sr." D. Elvira Viegas
Pereira dos Santos, de 80 anos, natural
de Faro, casada com o sr. João Ribeiro
dos Santos.
- a sr." D. Laura Branquinho da

Costa, de 74 anos, natural de Monchi
que, casada com o sr. Higino José da
Costa.
- a sr." D. Gertrudes da Conceição,

de 81 anos, natural de Loulé.
- a sr." D. Ermelinda Mendonça de

74 anos, natural de Quelfes (Olhão)' ca
'sada com o sr. António· Mendonça:

..la famlllas enlutadas apresenta Jor
flal do Algaroe, sentidos pêsames.

Dos numerosos personagens que soube

reunir, com felicidade, na primeira des
tas peças, destacam-se algumas figuras
extremamente conseguidas, cuja inter
pretacão certamente agradaria a muitos
dos nossos melhores actores.
Em cOs Carnlvoros:. estão presentes

o idealismo mais puro, a par do mais

abjecto oportunismo, tudo tratado com

uma noção de realídades digna dos
maiores louvores. O destecho da peca
é outro elemento-chave da aspíração
consciencializadora que julgamos adivi
nhar em toda íí. trama.
Na segunda peca. que tem apenas um

acto, Miguel Barbosa volta a recorrer

aos seus símbolos, mas desta vez de
forma mais intelectual, se bem que tal
vez mais incisiva.
No conjunto, este livro vem confir

mar os dotes reconhecidos do seu autor

e ilustrar a sua evoíucão no caminho

de novas formas de expressão.
'

cA Ira Sagrlda�, por Michel
de SaiRt P,erre

A Livraria Clássica Editora acaba
de Iançar mais um livro do conhecido

romancista Michel de Saint Pierre, au

tor do romance eos Novos Padres».

cA Ira Sagrada» é um livro. que dís
cute e provoca a discussão, que analisa
os problemas suscitados pelo romance

cOs novos Padres» e pelos ültímos aeon

tecimentos na Igreja. O autor denuncia

os focos de ínrecção que, no decurso de

um inquérito que, durou vários anos,
descobriu e assinalou no seio da tamilia

cristã trancesa, tanto entre os padres
como entre os leigos: naturalismo, mo

dernismo, espirito de indisciplina para
com a Hierarquia e de independência
relativamente a Roma, agitação polítíco,
-relígíosa, prática de confusão e da dia

léctica, 'apostolado selectivo e carência

de caridade, empenhamento num com

bate politico-social sem consíderacão
pela actividade apostólica, fúrias icono

clastas, extravagAncias litúrgicas, etc.

Ao escrever cA Ira Sagrada:. o autor

responde aos apelos de inúmeros leito
res, padres, religiosos e leigos. É por»

tanto, uma obra ao mesmo tempo rude e

dolorida, na qual os homens de boa
vontade descobrirão mais amor do que
ira,
A leitura do livro torna-se índíspen

sável àqueles que leram cOs novos Pa
dreæ de que constitui um complemento.

«Sofia oa o fim do cembate»,
de HeRri Troyat

�m ÃLMADA encontra-se A. ven
da o JOHNAL DO ALGARVE. na
Papelaria Algarve - Estrada Na
cional 10 - Loja 8SO-A.

,

AGUA DA BELA ,VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintoxicante,
é dige$tiva, - é agradável

Nl0 HÁ MELHOR HO PAis

À venda em todos os

tabelecimentos do
bons es

Algarve

Falência de. José ROdrigues Custódio
(A CORRER TERMOS NO TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA REAL DE S'ANTO· �NTÓNIO)

V E N C·E

Toda a existência do estabelecimento' comercial composto de mercearia
e taberna, lncluindoo direito eo alvará desta, situado na Rua Cândido dos
Reis, em Vila Real de Santo António; .' , '. ti,. ..

'

2 - O prédio Urbano sito à saída de Olhão, na .estreda de Pea res, inscrito na

respectiva matriz sob o artigo 1.538 e descrito na Conservatória do Registo
Pre,d�al de Olhão s�b ? número 15.472',)8 folhas 2 v. do livro 8-40, onde
esta Instalada uma fabrica' de conservas de 'peixe pelo sal, toda a existência
da mesma fábrica incluindo máquinas e utensílios, e o direito

ê

explo-
ração desta;

r

O direito à exploração de uma fábrica de COnservas de peixe pelo sal e toda e

sua existência, incluindo máquinas e uténsflios, em Vila Real deSanto António;
,

I,
. '-- . \"

•

�:

4 - A enviada «Tempestade» ancorada na doca de Vila- Real de Santo Ant6nio;-
".' ".

Recebe. propostas e dá informações o edministredor da falência e encerre
gado da venda por negociação perticuleres, Dr. Francisce José Ássis Rodrigues,
Rua Gonçalo Velho, n." ô-r]« - Telefone 503 -. MONTE GORDO.' . "

1

.. SE

3

•. ,.. """'"

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

I,

��nUWmtrb'

tura durante 20 minutos a mela. hora,
sem parar, até ficar como um creme.

Juntam-se-lhe então 225 gramas de

far-inha de trigO dá mais fina. alter

nando aos poucos, com 8 claras bat!..
das em neve, em colheradas ora. de
farinha, ora de claras, e por· tim,
umas gotinhas de sumo de limão ou

de essência de baunilha.
'

Deita-se esta massa num tabuleíro
bem untado com manteiga e polvilha-

A que idade morrem os homens de do com farinha e leva-se ao romo a

grande talento, .os génios? Para res- cozer. Estando pronto, volta-se o ia

ponder a esta pergunta um estatístico buleiro sobre um guardanapo llalpi
pertinaz ínvestígou a idade de 4.785 cado com açúcar e depois de trio

�irandes homens» e chegou à conclu- corta-se a. meío ou em três, coÍlforme
são que a média -dessas vidas era de se desejar, devendo ficar muito iguais.
sessenta e cinco anos e oito meses. Batem-se à parte duas claras' em
Entie esses 4.785 homens de génio, neve juntamente com 250 gramas de

o dito estatístico constatou que mui- açúcar até ficarem duras como a mas

tos deles ultrapassaram os oitenta sa de suspiro. Coloca-se um dos pe
anos. Trinta e cinco morreram aos daços do bolo no prato onde há-de

noventa anos; vinte e nove, aos 91; servir-se e barra-se com a massa de

vinte seis, aos 92; treze, aos ·93; nove, suspiro polvilhandO rortemente com

aos 94; nove, aos 95; catorze, aos 96; coco ralado. põe.-se sobre esta uma

s!lte, aos 97; seis, aos 98; quatro, aos nova parte do bolo e procede-se do

99; três, aos 100; três, aos 101; dois, mesmo modo, barrando com o suspiro

.aos 103; dois, aos 104; um, aos 105; e polvilhando com o coco ralado. Es

um; aos 106; um, aos 107; um aos tando assim colocadas todas as partes

108; um, aos 112; um, aos 113; � em que se dividiu·a massa cozida

aos 116; um, aos 117; um, aos 118!... cobre-se por tim todo o bolo do mes-

S¡¡.fa! E ainda não se chegou até mo modo com suspiros e coco, orna-·

Matusalém!
• mentando ao gosto .da preparadora.

Resta saber se Matusalém seria um

génio?. ,

Oolchão de noiva - Deitam-se num

�
alguidar 160 gramas de manteiga
amolecida em banho-Maria e aos pou

� cos, vão-se-Ihe adicionando 250 gra

�
mas de açúcar, mexendo bem a mis-

O���o'

A quadra de hoje
A gente Zaga ao nascer
Tem uma estrela que diz

. Se fortuna se há-à,e ter
Se se há-de ser infeliz,

Afonso Lopes Vieira

A idade e o génio

CÇ)mo eles pensavam
-=:: iii-=« _

Também na cozinh. s.

.pode ser .rtist.

F{gado à milanesa - Faz-se o se

guinte molho: Pica-se um pouco de
cebola e· põe-se ao lume com mantei

ga e azeite, a alourar. Deita-se se

guidamente tomate e deixa-se terver,
juntarse um pouco de água, salsa,
sal, pimenta e deixa-se apurar, pas
sando pelo passador.
Mistura-se então queijo ralado,

deixando apurar bem este molho.

Corta-se o fígado de vitela em iscas

fininhas, tempera-se de sal e à hora

de servir passam-se primeiro por ovo

e azeite e seguidamente por farinha

de trigo, envolvendo bem, fritando

logo em banha bem quente. Estando

bem loirinhos acamam-se numa tra

vessa e servem-se imediatamente.
O molho serve-se na molheira.

. E egora nio ri.1

Minhl!o mulher é tão económica
que, com um vestido velho, me tez

três gravatas.
_ Pois a minha é ainda mais. Com

uma gravata minha, fez um vestido

novo." .

OUTONO AMENO •.•

e tricdtando

Com o romance cSofia ou o fim do

combates, a Livraria ClAssica Editora

completou a edição da série cA luz dos

justos», incluida na súa coteccãoeoroe».
Esta série, constituida por cinco vo

lumes da autoria de Henri Troyat, ro

mancista mundialmente conhecido, tem HANOVER - Realizou-se há

alcançado um sucesso excepcional. Em pOUCO em Hanover o maior con

França foram vendidos até agora cerca gresso de medicina desportiva de

de um milhão e cem mil exemplares todo O mundo, o XVI Congresso
o que representa um recorde :

e bem Mundial de Medicina Desportiva
atesta o interesse dos romances.

no qual participaram 1.500 médicos

«Nicolau Ozareft morre num absur- de 46 paises. Foi a primeira vez

do acidente de pesca. Sofia, sua mulher, desde há trinta anos (1936 Berlim)

que fora juntar-se-Ihe no exilio, solicita que o congresso se ·efectuou numa

em vão que o czar lhe permita regressar
cidade alemã. A maior parte das

à Rússia. ,248 comunicações foram apresen,

Transferida para TObolak, onde tica tadas por escrito.
.

com residência vigiada, Sofia vence pou-
O grande interesse manifestado

co a pouco, o desespero graças à amiza- pela Imprensa e pela opinião públí
de dos antigos companheiros de presidio

ca pelas conferências e discussões

do marido, que naquela localidade se
foi prova evidente da grande im

encontram em situação igual à sua. portância que se atribuiu ao des_

o mais notAvel desses deportados, o porto como um dos melhores meios

dr. Wolft, experimenta mesmo a seu
de preservar a saúde. O presidente

respeito um sentimento muito próximo
do congresso, prof, Herbert Rein

da ternura. SerA ela capaz de aceitar
dell (Friburgo na Brisgóvia) acen

esta oportunidade de refazer a sua vida tuou que Os estudos cientificos no

sem trair a recordação exaltante d¿ domínio da medicina desportiva já
amor por Nicolau? Sofia deseja e teme abrangem hoje o sector da medici

ao mesmo tempo a tentação duma feli- na profiláctica, não se trabalhando

cidade que tão tardiamente se lhe ote- apenas para os desportistas amado

rece. res e profissionais mas em vista

Uma graça Imperial não se recusa!
da saúde de toda a Humanidade.

Sofia tem que se separar de todos os
Em várias comunicações realçou-

que ama, pondo-se a caminho da Rússia
se a importância dos desportos

onde irá encontrar o sobrinh.o,· SérgiO: para o indivíduo integrado na pe

q'\le deixara com poucos meses e tem já rigosa engrenagem da civilização
vinte e cinco anos.

Como será recebida por este rapaz
que não conhece, sem dúvida educado
no ódio das ideias revolucionárias, ela,
a mulher que, jA no inicio da velhice,
se conserva fiel às aspirações liberais
da sua juventude?
O convivio dos dois revela-se ainda

mais terrivel do que Sofia previa -

autêntica luta de morte entre estes
dois seres de caracteres extremos.
Da Sibéria para a Rússia, deste pais

para a França, o leitor seguirA interes

sado os últimos combates de Sofia
extraordináriá figura dé rectidãO calo;
humano e vontade.

'

O Chefe da Secção,

Jabne Cruz �rges da Silva

I

Mont. Gorelo - AIS.rov. - Teleg.: VENTO

Telel. 4Ze,. - Vila Real de Santo Anl6nlo

Mag.Wco. quartae. aparta.eDtoa, tode. COlD casa de ·baDbo

prl ...attva .' ...araDda. A 200 .etro. da Prole.

8erovlço Restauroanle, Calé

No ••u SDack-lar cPIRATA. taacloaam duo. pilta. de _BowllDg .SpelmaD'

Âs melhores lãs nacionais e estrangeiras par.
tricotar, na cesa mais especializad••

Sempre 85 (íltimlas novidadesl

RUA AUGlJSTA. :1'10 - 1.° Aadar - L I S B oA Il

Pode-se arruinar a fortun:a: dos ho
mens probos; a honra, não. - Vitor
Hugo
- Todos conhecem claramente o

direito e'o dever: o direito para si;
o dever para os outros. _ Valtour
._ As 'mulheres são extremas: ou

são melhores ou são piores do que
os homens. - La Bruyére
_; O homem não· acha em si os

alivios da razão:' quatido ·os vicios
lha degeneram. - Oamilo
- Se o riso da mulher adoca o

travor da vida, uma lágrima sua divi
niza-a e dulcifica.-a. - Simões Diàs
_ Assim como a pegligência é nui.

drasta das virtudes, assim a diligên
cia é mãe de todas elas. -¡rei. Heitor
Pinto

o doce nunca amargou

AVRES

defender
minutos de

Se quer
dez

a saúde faça
desporto por

três vezes

semana
moderna, A. mais frequente . causa

de doenças é hoje em dia a falta
de movimento. Segundo o prof.
Reindell, medições exactas do pul
so teriam indicado que muitos ope
rários estão submetidos a uma so

licitação física tão baixa que cor

rem todos os perigos da doença de

civilização caracterizada pela falta
de movimento. O melhor recurso

profiláctico e o melhor remédio se

riam um treino desportivo ao qual
se deviam entregar todos os operá
rios e empregados, procurando as

sim refazer as suas energias, are
jar o espírito e garantir a saúde.
Obedecendo a uma dosagem indivi

dual, o treino teria, efeitos regene
radores simplesmente espantosos.
Como as mais. recentes investiga
ções indicam, basta praticar três
vezes por semana dez minutos de

qualquer bom desporto para «sol_
tar» os músc�los ;ú'ectados pela
falta de movimento .. Estas, peque
nas doses de de@orto têm extraor
dinário efeito profiláctico.
Outro tema importante do con

gresso foram os programas de trei
no para Os recordistas. «O despor
tista passa a ser o objecto de um.
laboratório de treino», declarou um

dos oradores. Os desportistas sub
metidos a um treino forçado tor
nam-se extremamente sensiveis a

infecções. No seu orgarlismo redu
ziu-se consideràvelmente o teor de

alexinas, ou sejam as substâncias
de defesa contra infecções. Além

disso, esses desportistas .acusam

uma grande labilidade vegetatfva
e uma irritabilidade excessiva.
Acresce ainda o perigo da hipertro
fia do coração por motivos ainda
a investigar; o desportista de cora
ção hipertrófico é mais sensível a
certas doenças.' Em alguns casos
um leve catarro bronquial já pode
ser motivo de se interromper o

treino •

No Congresso em Hanover anali
sou-se também o problema da

adaptação a grandes altitudes em

vista dos Jogos Olímpicos de 1968
na cidade do México. Segundo o

prof. Reindell Os desportistas não
devem correr grande perigo no

México. Reindell distanciou-se ni
tidamente das opiniões pessimistas
do conhecido médico britânico Ban
nister,

COMARCA DE LAGOS

JOHANN MAUTHNER

JORNAL DO ALGARVE
N.O 502 _ 5-11-966

Anúncio
1. a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, secção da Secrétaria
adiante referida, correm édi
tos de vinte dias, contados da
2. a e última publicação deste

.ahúucio, citando os credores
desconhecidos do executado
António Jorge de Castro Vilas
Boas, casado, gerente comer

cial, residente na Rua Porta
de Portugal, nesta cidade, para
no prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
movida por IREL - Socieda
de Importadora de Artigos de
Electricidade, Lda., desde que
gozem de garantia real sobre

-

os bens penhorados.
Lagos, 6 de Outubro de 1966

Vende-se

Frigorífico a Petróleo

Electrolux, esfadf) novo,

(om boas co.n,�i\ões de paga
mento. Trata na Pensão Ave
nida - TAVIRA.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Francisco Rosa Raposo

comprando

LAs
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(ls primeiros celeiros cómuns do Algarve
movimento precursor das cooperativas

(OonoJm4o da 1.' ptfgmtJ)

de ,servir-se desses bens.
Os celeiros comuns, considerados

estabelecimentos agrários e eeónõ
micos, cobravam um juro sobre os

empréstimos de cereal que efectua
vam. Dessa receita, alguns estabe
lecimentos mantiveram assistência
médica gratuita às populações' e
praticaram outras actividades be

neficentes, além de contribuições
extraordinárias para obras de inte

resse público. Houve celeiros cria

dos unicamente com o capital par
ticular, que se constituiram em ver

dadeiras cooperativas de produção
e consumo, de que beneficiavam,
em comum, todos os que para eles
tivessem contribuído. Foram ainda

tais celeiros um meio de valoriza

ção e engrandecimento da agrícul
tura e de protecção ao pequeno e

médio lavrador. O primeiro de que
se tem conhecimento foi o de 11:vo_

ra, cuja'criação data de 20 de Julho

de 1576, no reinado de D. Sebastião.
Outros se lhe seguiram, distribuí
dos por diversos pontos do Pais,
tendo-se conhecimento de que exis
tiram celeiros comuns em Alcoba

ça, Alenquer, Arraiolos, Arronches,
Assumar, Avis (1643), Beja (1579),
Barbacena (1683), Borba, Campo
Maior (1682), Castelo Branco, Oha,
cim, Cuba, Elvas (1660), 1ilvora

-Monte (1642), Estremoz (1689),
Freixo-de-Espada-:.à-Cinta, Frontei
ra, Mértola, Monforte, ,Montemor
-o-Novo (1695), Montonto, Moura,
Mourão (1686), Niza, Ouguela
(1676), Portel (1699), Redondo

(1651), Serpa (1690), Souzel, Tere
na (1686), Veiros, Vimioso, Grân
dola (1579), Vila Nova da Baronia
e Vila Viçosa.
Na provincia do Algarve também

foram criados celeiros comuns, em

Algoz, Boliqueime e S. Bartolomeu
de ,Messines, sobre os quais e pelo
interesse que pode oferecer, trans
crevemos a seguir noticia inserta
na separata «Celeiros Comuns»
- Noticia Histórica - edição da
Direcção-Geral da Agriculture, Im,
prensa Nacional, de 1898:

ALGOZ

Neste concelho há - dois celeiros de
monte de piedade, um no povo de Algoz
e outro no de S. Bartolomeu de Mes
sines.
O de Algoz é um estabelecimento pa

roquial, pois foi Instituido por Thomé

Rodrigues Pincho, no imo de 1702 a

21) de Dezembro, por doação' que ele'fez
de 11 moios de trtgo em espécie, e mais

1 que cobrava anualmente em foros,
que devia emprestar-se aos lavradores
pobres da paróquia, no tempo da se

menteira, para eles o restttuírem no

tempo da colheita com' p acréscimo de
I) por cento.
Aquele doador, natural e morador no

dito povo de Algoz, fez, voluntàriamen-

te, e de lieu motu próprio, a doação,
com a condição de se aumentar a quan
tidade até 33 moios, depois do que orr

denou, na doação confirmada por alva

rã de 30 de Julho de 1704, que os 6 por
cento do acréscimo fossem divididos

pelo administrador do celeiro, escrivão
e medidor. O titulo foi oneroso, porque
os Iavradcres têm de entregar, 'além do
que levaram emprestado, mais 6 por

cento. A doação dos 11 moios foi per

pétua, porém o moio anual em foros
ficou pertencendo à conrrarta do San

,

tíssímo do mesmo povo, logo que o

fundo chegou a 33 moios. Não há fun

dos alguns acrescidos depois que o mon

te de piedade chegou' a ter os 33 motos,
pois que o acréscimo é para os ditos

empregados que emprestam o trtgo de

baixo de sua responsabilidade, e por
isso não aumenta, nem diminui este

fundo. Depois da dita doação 'não tem

havido aquisição alguma: ninguém tem

feito, doação, nem a admínístração tem

comprado, nem tem com quê, pois que
o capital não aumenta em virtude das

condições da doação.
Existem, pois, 33 moios de trigo, como

se disse, e umas casas que servem de

celeiro, que foram doadas na mesma

escritura que se fez da doação do tri
go, e são consertadas à- custa da con

fraria do Santissimo Sacramento da
quele povo, já dita, pois com esse ónus
lhe foi doado 1 moio de trtgo em foros.

Este estabelecimento é administrado por
um admínistrador e um escrivão, eleitos
de três em três anos pela confraria do

SanUssimo, não podendo os eleitos ser

vir sem que' passe ao 'menos um triénio.
Os-ditos ,empregadoi!l, com o reitor, no

meiam um medidor, para medir o trigo
quando sal do celeiro e quando entra.
Há dois livros, um de entrada e outro

de salda do trigo, nos quais se devem
fazer os competentes termos. El quando
não há na freguesia' de Algoz, e nas

vizinhas, lavradores que queiram o tri

go emprestado, deve ele ser vendido
nos meses- �e Março e Abril, para com
o produto lile comprar outro no tempo
das colheitas, para se emprestar na for
ma acima dita na época das semen

tetras,

Em outro tempo tinha o admínístra
dor jurisdieão para cobrar executiva
mente dos devedores, e o provedor da
comarca tomava as' contas de três em

.três anos, mas isto não tem hoje lugar,
porque a legfslacão actual não permite
os juizes privativos, e as tomadas de
contas passaram para os administrado
res de concelho.

_
BOLIQUEIME

A requerimento do reverendo cura

António Martins Pato, prior que foi
desta freguesia, do seu coadjutor de

mais quatro padres, naturais e residen-

Vende-se-

POMARES,
VINHAS E OLIVEIRAS
*_-Pornares, Vinhas

e oliveiras exigem adubos
de qualidade I

*

*

* apresentam
diferentes fórmulas
para as diferentes culturas
e solos

* Foskazotos,
os adubos compostos
da moderna �gricultura

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telet. 366426

Agência no Porto

Rua Sá da Bandeira,m_1.° ·D10.

Telef. 23727

Dep6.ito. e rlvtJldtdores RO CORtiRtRte, Ilha. e Ultramar

tes em Bolíqueíme e de vinte e um de
votos de Nossa Senhora do Carmo, foi
confirmado e aprovado o compromisso
que fizeram da dita confraria, e monte

de piedade, por provisão de autoridade
eclesiástica (à qual se quiseram em

tudo sujeitar, não só naquele' tempo,
mas para o futuro), passada aos 2 de

Abril de 1731.
No capitulo XVI do dito compromís

so, fazem oferta os referidos devotos
e instituidores de Nossa Senhora do

Carmo, de suas esmolas e livre devoção
de li moias de trígo, para principio do

seu celeiro, para com este trigo acudir
e remediar a penúria dos lavradores da

mesma freguesia, obrigando-se estes a

pagar o juro de 5 por cento ao ano.

No capitulo XX do dito compromís
so se estabelece que não se venda trigo
algum do dito celeiro, nem mesmo para
acudir às necessidades da conrraría,
sem que o celeiro tenha 11) moios; ape

nas manda dar anualmente ao escrivão
da confraria 3 alqueires e ao' medidor
2 pelo seu trabalho.
Conhece-se, portanto, que este esta

belecimento é de instituição paroquial,
pertencente à confraria de Nossa Se

nhora do Carmo, sujeito à autoridade

ordinária e solicitado pelos devotos da

dita Senhora, e não se pode considerar

como estabelecimento de caridade e be

neficência gratuita, porque impõe o

ónus de 6 por cento aos que levantam

do celeiro qualquer porção de trigo.

Conhece-se que os fundos primitivos
do celeiro (2 moios de trigo) toram

adquiridos pela confraria por titulo gra

tuito e perpêtuamente; sendo certo que

até ao presente não tem tido o celeiro

outros fundos nem outros capitais, além

dos acréscimos produzidos pelos juros

e vencimentos anuais.

Dós fragmentos dos livros da confra

ria, que escaparam à devastação que

sofreu o arquivo paroquial, por ocasião

da guerra civil de 1833, se podem ape

nas colher os esclarecimentos seguintes
sobre os fundos perdidos.
Consta de um livro antigo, ter-se

comprado e mandado arranjar uma ,casa

para celeiro' no sitio de Povo Velho,

antes de cair a antiga igreja, pelo terra

moto de 1761) e ter-se gasto nessa obra,

por conta do celeiro 87$480 réis.

Consta de outros livros, ter ficado o

dito celeiro com a igreja velha reduzida

a ruinas, em consequência do referido

terramoto, e ter .o celeiro contribuido

'para' a edificação da nova igreja, da
capela de Nossa Senhora do Carmo e

novo celeiro, com a quantia de 147$104
réis.

Por verba testamentária de 25 de Fe

ver,eiro de 1763, Fel1cio Fernandes, mo
rador em S. Bartolomeu, deixou ao

mártir S. Sebastião, perpêtuamente, 1

moio de trigo para se emprestar aos

lavradores da freguesia de S. Bartolo..

meu 'e dá de S. Marcos, restituindo eles:

no tempo da colheita o que se lhes:

emprestou com o aumento de 10 por

ce:r;lto, do qual se não poderA' vender
poreio alguma, senão depois de ser o

fundo de dez moios, e da venda se fa

rão obras para o dito santo.

Segundo o testamento' devem lIer

administradores os filhos e descenden
tes dele testador, e quando algum nãG

tenha as necessárias circunstâncias para

o ser, devem ser convocados para ele

gerem pessoas capazes, cuja eleieM será

feita por três anos, em dio. do mártir

S. Sebasíião.
Por provisão de 17 de Maio de 1783

foi alterado o acréscimo, de 10 por

cento, ficando em 6, e regulañdo-se a

sua administração pela do monte de

piedade do povo de Algoz.
Os fundos primitivos foram deixados

perpêtuamente como ónus já dito. Os

fundos acrescidos são um p¡"édio que
serve de celeiro, e valerá 80$000 réis,
e 31) moios e 38 alqueires e 7 oitavas de

trigo, dos quais se devem abater 2

moios e 49 alqueires, que se reputam in..

cobráveis, em consequência da falência
dos bens dos devedores. Dos' fundos
perdidos 91> alqueires foram capitaiS, e

74 foram acréseimos, isto é 'até ao fim
do ano de 1852.

O estado do monte tle piedade de S.
Bartolomeu é o seguinte: hA dois des

cendentes do testador, que são um

administrador e outro escrivão, que em

prestam com IntereSge de I) por cento

o trigo do celeiro, qué são 33 moios, 49

alqueires e 7 oitavas de trigo, depois
que por provisão régia de 16 de Julho
de 1783 ficou este monte regido cLa mes

ma sorte Que o de Algoz, em conse

quência do que recebem 30 alqueires de

trigo cada um. HA, como se disse um

celeiro, que deve ser consertado' com
os rendimentos do dito, quando preci-
110 for.

(90n0Jul4o da 1.· �)

sa, rectiiicc-se o nosso sentimen
to acerca da pobre besta e calma
mente avaliamos a sua prestante
utilidade. Não vamos fMer aqui o

panegírico dos asnos. Quem o pode
fazer com autoridade é o pequeno
proprietário serrenho que desce, se
manalmente à vila ou à cidade com

o seu burrinho a vender o pouco
que granjeou na sua fazenda, na

esperança de levar, em troca, aZ

guma coisa para o seu monte -

um pouco de arroz ou massa, um
litro de petróleo e cinco tostões de

rebuçados p'!-ra os mocinhos.
O burro faz parte da família do

camponês e partilha das contingên
cias desta. Be há fartura, lucra; se
há fome, perde. Bolidário com o

amo, comparticipa da sorte deste
e não se queixa. Impassível, sacu
dindo as orelhas quando as moscas

picam ou desferindo coices quando
o arreliam, o pobre animal é dign'o
de compq,ixão. E como está tão
desacreditada a espécie que o de

fine, razoáveZ seria mudar-lhe o

apodo para çavalo de orelhas gran
des. Praticar-se-ia um acto de re

paração porque é injusto confundir
a prestabilidade, a humildade e a

pachorra bondosa do sacrificado
quadrúpede, com a toleima, a 80_

berba e a inutilidade de outros ani
mais.. Deixava--se assim margem
folgada àqueles que sendo burros

incorrigíveis, contribuem para o

descrédito da humilde ,cavalgadura.

..

I rcspassa-se
Um estabelecimento na Rua40

Alportel 75 A em Faro (rua de
muito movimento).

VENDE-SE

Uma máquina registadora Na
tional nova.
Trata António dos Santos Ca

pela Júnior, Papelarias e Livra
rias Artys - FARO.
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

A

T 1ll. C N I C O,

A sr.· D. :Maria Estela Silveira Ramos
Marques, professora efectiva do 6.° gru
po da E'scola Industrial e Comercial de

Faro, foi exonerada, por ter sido .no
meada para idêntico lugar do quadro
comum do ensino profissional do Ul
tramar.
- O sr, eng. Manuel do Nascimento

.Costa, professor contratado, eventual,
da Escola Industrial e Comercial de

FarG, foi nomeado director interino dos
cursos industriais do mesmo' estabeleci
mento de ensino.

'Garret••

o,a& 10,.0

*

JA IlIUUI

litro.

AGENDA
PEDIDOS E OPINiÕES ••.

(OO'llClU8(fO da 1.' pdg'fIlI)

gamos assim - vimos tão'sõmente
Plidir. Pedir como quem pede por
amor. " Por amor de todos nós .

E o nosso pedido incide sobre «Fol
clore» - o tal programa de toda
uma critica inBjstente, teimosa, que
Utinda, tem uma, esperança... Afi
na,l, o que pedimos'l O que quere
mas 'I Talvez mesmo [osse escusa

do dizê-lo. Mas, va,mos lá. Mais não

fazemos âo que insistir corn espe
rança também!... Babemo-lo.
Anotemos então três simples,

despretensiosos pedidos -i-nesta ho
ra em que a Televisão pretende vir

Vende-se

GUILHERME à'OLIV1ilIRA. MARTINS I

Consta mais de um fragmento de livro,

ter o celeiro eontrtbuído . para auxtlío

das despesas da guerra peninsular com

10 moios de trigo, em virtude de uma

provisão il despacho do exmo. e revmo.

sr. D. Francisco Gomes, datado do 1.0

de Junho de 1808.
Haverá uns catorze anos também

se vendeu 1 moio de trigo, para com

o seu produto se mandar ladrilhar o ce

leiro, a fim de evitar a ruina do trigo.

São estes os fundos que se podem consí-

C::.sa,. com ÇJ diVbÕGS derar perdidos, ou desviados para ou- PRIMARIO

ALBUFE IRAtros
objectos alheios à instituição do Casa com terreno a qua-

e Gn()rme quintal,. na estabelecimento.
-

u Foi concedida a 1.& diuturnidade às t I
,

1"'1 � d í.1 C
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- corridas de toiros lamentava

-, _
. '

__ , _
_,

ou,. ....
_

� �
.

'respectiva:n;tente das escolas mista de l· d I
o triste acontecimento em que en

Com boa Vlst,a pa.ra,
o I ,

'

'

I
juros

r,
eSllectlvos .de ,11 anos. por haver ValEt (Sílvesr., e masculínas ae Goldra !2;a ª e uz," e�éç�riç_a�_�_ cont,ro_u, o t_im

__
d_a carreira e da vid�

A b h
(; () � D () • caido em penúria Joaquim Geraldo Tel-I (�oulé) e Corte António Martins

(Ta-I
- - _

_

mar, an os ou ao ano. xeira de Carvalho a quem os ditos 6 vIra).
_

uma casa na Luz. Infor-Io jovem cavaleiro --tauromaqiüco---

--ÁT�afas---T1-9-rav-A:--lCb--Ofr?p-erl"IJOSp�s�aQ�eJIO jornai _al?ueirea fo= e�tregues. - ���!s:;!:rJ: ���ol�:l�rF�l�1 ma Ouriv_e_sar1a Santos �:!��rr;oJ�t�r��r;::ei�.¡:, �:r=
5ua, _ u eIra, av,n.o ".v....... S. BARTOLOMEU, DE

de TaVIra.
- LAGOS. são uma brutalidade! Oonvenhamos'
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que, de certo modo, são reminiscên-

MESSINES
-------------.....---------------- Cias dos circos romanos! Bão lutas
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E nós, que ouvíramos, esse mes-

mo aficionado discutir, algumas ve

zes, em vibrante defesa da famosa
arte de tourear, da bonita, vistosa

arte de Marialva - conforme as

suas próprias express[es -,pasmá-
mos! Nem uma palavra dissemos.
Nem um simples gesto fizemos.
Mas como não pensarmQs 'que a_

tragédia lhe fez ver as coisas de
modo bem diferente'l Oomo não
pensarmos que ele passará a ver

as coisas sob outro pris1r,l,a? -

MUtis claramente? Mais acertada
mente? Mais justamente? E mais

fàcilmente? Talvez.
Pela nossa parte, não opinamos

sobre as coisas da arena. Bó porque
queremos manter-nos alheios às
mesmas. Assim, como qué 'ignoran
do-as. Bó porque queremos guar
dar só para nós a fraca ideia que, -

acerca, delas fazemos. '

... Mas como não pensarmos tam
bém que a opinião do mundo muda
num segundo? ..

Os adubos
Foskazotos aumentam

a produção e melhoram
.

a qualidade aos frutos

Safisf�zem a exigência de to'das
as culturas
e de lodos os solos
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SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BE-M SEGURO

ãemonstrar, a todos nós, uma fran ..

ca melhoria, uma magnífica vira

gem, uma autêntica lufada de ar

fresco! •..
1.'_ - Que se dê mUtis atenção

ao significado da palavra folclore.
2." - Que se tenha sempre pre

sente a ideia de que, sendo Portu:
gal imenso como é, itnenso é o seu

'folclore.
3." - Que, à simples observação

do mapa de Portugal Oontinental,
se deixe de olhar tantas vezes para
a, parte Norte e se olhe um pouco
mais para o- Bul também. Qlte se ,

olhe um pouco mais para cima,
olhando-se para baixo! ..• (Que o

Alentejo e o Algarve - e não va

mos mais longe _: também ofere
cem o seu. valioso contributo ao

folclore nacional. Alentejo e Al

garve também ser gente - assim _

nos apetece dizer).
Aguardemo's.

'

A. M. E.

VENDE SE
Casa na Rua Cândido

dos Reis em Vila' Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma

nue� daGraça,nesta vila.
••••••••••••••••••••

Transportes aéreos
Do Centro de Controle Regional de

NaTegação Aérea do C'ontimmte foram
transferidos para ó aeroporto de Faro,
os srs. Raul da Conceição Teixeira e'

Quirino Spencer Lopes dos Santos.
- Do aeroporto de Faro para os aero�

portos do Porto, Centro de Controle

/
Regional de Navegação Aérea dos Aço
res, Banta Maria Ei Lisboa foram tam
bém transferidos respecÚvamente os

srs. Manuel Correia da Cruz Gomes,
António Braga Furtado, Valdemar
Bairos de Azevedo e Luis Manuel Ma
tias Soares.
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Sempre presente
num bom ambiente
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Cantinh-ode S. Brás....
Saudemos a nova a,ãêneia_ Lane� ...ia

A. EVOLUÇÃO que se tem processado
nos diversos ramos de actividade

econ6mica em S. Brás de Alportel, é
hoje em dia consoladora realidade.
Embora alguns sectores estejam limita
dos pela força imprevi.s'Ível de certas
circunstáncias e por consequencia a sua

progressão marque passo, as responsa
bilidades não podem ser imputadas à
edilidade. O balœnço geral é franca
mente' animador, criando-se perspecti
vas e horiizontes desanuviados, a bem
da grei local. Há, evidentemente, os

eternos pessimistas, que=tem. olhos e

não vêem, não acreditando nas nossas

possibilidades e cœpacidade realizado
ra, ,desdenhando os esforços para a

unidade em prol da causa que tem o

mesmo denominador comum: S. Brás,
âe Alportel!
Admitimos que nuvens densas e amea

çadoras de b'orrascœ pairam com insis
tente inquietação no principal fulcro da
nossa actividade. Mas, preparados para
conjurar esse perigo com firmeza e de
cisão, unidos solidariamente e cons-

• cientes âos realidades, as' hip6teses de
vitr5ria dão nova alma, até porque a

sabedoria popular diz, e muito bem,
que na maior trovoada espalha o tempo!
Referimo-nos, como é 6bvio, ao espec
tro da crise' corticeirœ. Embota seja um

péSSimo hábito todos os fins de campa
nha falar-se àbertamente em crise, -

esta mania faz lembrar a hist6ria do
lobo e do menino mentiroso ... - des
ta vez parece que se totiiærœm: até as

mais optimistas perspectivas. A fé que
presidiu às compras iniciais fazendo
elevar os preços no mato injustificada
mente, deu lugar a desánimo mais ou

menos inquietante. Desde que o ramo
corticeiro seio afectado, logo se nota
certa instabilidade, a gerar nocivas os

cilações em todas as actividades, que
enfermam da, mesma descrença.

O problema corticeiro, cujas rrnzes,
de ano para ano, se vão âebüitanâo por
carencia de mercados propicio», situa
-se na posição de muitos imponde1'áveis
que merecem estudo atento, com larçue-:
ea de vistas. Os sucedáneos movem

guerra de morte a uma das grandes
riquezas nacionais e por este motivo as
contramedidas deveriam ser postas em

execução à escala nacional, empenhan
do-se nelas todos os nossos recursos

técnicos, numa competição que tentasse
œnular parcialmente os efeitos desas
trosos da desregrada concorrência es

trtmgeira. O perigo da infiltração com

matérias-primas de baixo valor e quali
dade, cria problemas difíceis que œfec
tam ,a pr6pria estrutura do ,complexo
industrial corticeiro. Estude-se o as-

sunto com a rapidez'que merece e pro
videncie-se imediatamente no sentido
de criar uma situação normal.

1!J certo que a gravidade da presen
te situação tem muitas 'origens. Mas os

poucos escrúpulos de certos industriais
que iludem as fiscalizações e as leis
de protecção,. tem contribuído para o

nosso descréd�to externo, vendendo gato
por lebre conscientemente, gerœndo si
tuações esttemamente delicadas, que
agravam a pr6pria crise. E natura-lmen
te, neste ins6lito procedimento são ar
rastados pela enxurrada, culpados e

inocentlis, justos e pecadores. Mas te
nhamos confiança no raiar de nova au-
1'ora que desponta. A união gera a for
çq e nem tudo se conjugará para a con

cretização dos malefícios que afligem
esta grande classe.
No meio de tão sérias preocupações

e justificada ansiedade, saiu' aos são
-braeenses um bilhete premiado com a

sorte grande, uma «taluda» há tanto
tempo desejada para os .seus homens
de neg6cios: a inauguração da agência
do Banco do Algarve. De facto a cr'ia
ção dessa agéJncia foi indubitàvelmente
aoontecimento alto na vida são-brasense
podendo fejicitarmo-nos pela assistência
contínua, eficaz e decisiva, incidindo
benêficamente nas nossas tentes de tra
balho, num apoio que terá algo, de pro'!.
veitoso. No ritmó trepidante da, vida
moderna, casas deste g,énero são como
os pilares básicos que movimentœm a

vida e a consequente progressão social.
Hoje em dia as operações de crédito no

interca11t,bio comercial e industrial são
al! coordenadas em constante apoio e

ligação do triangulo em que assentam
oe ooreçcâoe: populacionais e o seu

comércio,' indústria e açricultura.
Esperemos calmaniente pelos resul

tados deste notável melhoramento. Por
outro lado, o número extraordinário de
emigrantes, cria um afluxo de dep6si
tos e transferências que evita aos inte
ressados deslocações despendiosas, inú
teis perdas de tempo e outros incon
venientes' que os assoberbavam. Assim,
parece-nos, melhores dias surgirão no
nosso concelho, tão desejados, quer pe
los seus filhos que labutam para o seu

engrandecimento, quer por todos aque-'
les que têm a feliçidade de nos visitar,
A novœ agência bancária, aPareceU no

momento exacto. Da colaboração franca,
leal e sincera com o público, colmatar
-se-ão as dificuldades momentáneas e,
S. Brás de Alportel terá mais um moti
vo para, se regozijar, desenvolvendo
metàdicamente o seu labor, na conquis
ta âefinitioa da posição a que tem jus
to direito no moderno xadrez comercial
e industrial, estruturas fundamentais
do progresso e estœbilidade sociais.

F. CLARA NEVES
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Quarteira tem' falta de

transportes que a liguem
à estação do cami
nho de ferro

A povoação de Quarteira, para não

lhe apontar ou tras necessidades, está

pessimamente servida de transportes

que a liguem à sua estação dos ca

mínhps de 'ferro. Dois terços da popu

lação vive da pesca e grande parte

tem a sua actividade nas traineiras

que exercem a faina nos vizinhos portos
de Olhão, Portimão e outros. Fica a

estação distante sete quilómetros e não

havendo ligação aos comboios, apenas

se dispõe de um carro de praça. Este

porém desloca-se a Lisboa, Sevilha e

outras localidades, ao serviço de turis

tas estando ausente dois e três dias.

Es�ecialmente aos dorningos, à hora dos

pescadores' regressarem 'às suas acti

vidades, é vê-los palmilhar aquele
«eden» de sete quilómetros,
O comboio rápido chega à estação à

uma 'hora, o correio às seis não tem

ligação, e o mesmo acontece ao rápido
das oito e das dezassete, que seguem

para Lisboa. Torna-se assim um grande
problema ir ou vir de Quarteira para

'a estação. Em tempos, a camioneta que

sai de Quarteira às sete e meia, com

destino a Faro supria em parte a

falta, mas uma pequena alteração no

horário do rápido deixou Quarteira

desprovida.
A boa vontadê que a empresa EVA

tem em servir o público, talvez pudesse
atenuar esta falta, empregando-se sis

tema análogo ao da vizinha Albufeira.
Para benefício de Quarteira, dos que
a visitam e do ,turismo, para quem não

disponha de carro, aqui fica a suges

tão.' - J, 1. MATEUS

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais, lin
das ROSAS pre
miadas em con

cursos Interna
cionais.
Camélias,' ar-

����� bustos, arvore

dos, bolbos, se
mentes de flo
res e hortaliças.

AlfredO Moreira da Silva
& filhos, Lda.

Viveir:stas autorizados n.O 3
Rua D. Manuel II, n.v 55

PORTO

Teleg.: Roselãndia Tel. 2957

ALGARVE

Câmara Municipal do Concelho de Olhão
E I:) ITA L

Esgotos,' de Olhão 6.a Fase - Sítios do

Braz e dai Patinha
Faz-se público que conforme deliberação camararia

de ontem, no día 23 do próximo mês de Novembro, pelas'
15 horas, no edifício dos Paços do Concelho e Sala das

Reuniões da Câmara Municipal, se procederá ao concurso

público para adjudicação da empreitada da obra em

epígrafe.

LAGOS - Ao longo da Avenida dos
Descobrimentos verificam-se muitas sar

jetas para o escoamento das águas, sem

as quais estaríamos sujeitos a inun
dações.
São necessárias, pois, mas desde que

não estejam protegidas com as grelha
gens usuais, que,' colocadas sensivel
mente ao nível do pavimento, oferecem
perigo aos transeuntes, E o perigo tem
-se verificado, com prejuízos materiais
e pessoais, por estar pràticamente des
protegida uma sarjeta em frente do
jŒercado· Municipal.
Custa-nos a crer que as pessoas encar

regadas de velar pela conservação das
sar] etas estejam na" totalidade alheias
aos clamores dos prejudicados, mas,
pelo sim pelo não, o nõsso tardio aviso
fica, sem outra intenção que não seja
a de alertar no sentido de melhor trân
sito.

A BASE DE LICITAÇÃO É DE

:0 depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de

Depósitos Crédito e Previdência, mediante guia passada
pelo próprio é de 859$50 sendo o depósito definitive da

importâncià de 5 % da adjudicação.
O programa de concurso, caderno de encargos e

projecto estão patentes, todos os dias úteis, durante as

horas de expediente, nos Serviços de Obras desta Câ
mara Municipal

Paços 'do Concelho
de 1966.

34.377$00

de Olhão, aos 26 de Outubro

O Presidente da Câmara,

ALFREDO TIMÓTEO FERRO GALVÃO

Preiuíios materiais e pessoais cau
sados por uma sarieta desprotegida

-. -"'-,"'-'--,,�._- �.+=-�.. -r,...)..... t#-,...,�� I
A ALTERAÇÃO DOS TAIPAIS'D:E

ALVENARIA NA RUA DR. JOAQUIM
TELq . '.

- Se atentarmos no di
tado «quem nasce torto, tarde ou

nunca se endireita», somos forçados

Câmara Municipal de Lagos
(SECRETARIA)

ANÚNCIO
Concurso para adjudicação de serviço público

de tra:nsporte� colectivos

. A Câmara Municipal do Concelho de Lagos, de har�

monia com a deliberação tomada em reunião ordinária
de 28 de Setembro findo, faz público que, até ao dia 7 de

Dezembro do corrente ano, recebe propostas para adjudi�
cação do SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORT ES
COLECTIVOS NA ÁREA DA CIDADE DE LAGOS, em

conformidade com o respectivo CADERNO DE ENCAR
GOS E PROGRAMA DE CONCURSO, aprovados pela
Direcção�Geral dos Transportes Terrestres, documentos

que podem ser consultados, por todos os interessados,
na Secretaria dest� Câmara, todosc os dias úteis durante
as horas de expediente,

Paços do Concelho de Lagos, 27 de Outubro de 1966,

O Presidente da Câmara,

JOSÉ ANTÓNIO DE ALMEIDA COSTA FRANGO

Brigadeiro da F, A,

colocamos à vossa disposição os ni vastos ficheiros

Prédios de rendimento; Moradias excelentes;
Propriedade horiZontal; Quintas e terrenos.

\

Tudo isto lhes poderemos o£erec�r, por todo o País.
com a assistência dos ni escritórios.

Não se precipitem antes de comprar.

[onsultem a Em.presa Predial Nortenha
Porlo - Lisboa - Coll1'lbra

Mostra em Faro MAFATIL - Rua Ivens, II-I." - Tel. 24243

a concluir que as alterações feitas nos

taipais de alvenar-ia na Rua Dr. .Ioaquim
Tela, não são de molde a atenuar o

péssimo efeito de tão infeliz construção.
Rodapé em -mármore da melhor qua

lidade nuns pobres taípais de alvenaria,
que duvidamos muito tenham sido idea
lizados para tal luxo, pois 'quando em

apõntamento anterior nos referimos a

eles, encontravam-se rebocados e caia
dos até ao nível do passeio, pode con

siderar-se obra de mau contraste.
Cada um age a seu modo, mas quan

to ao capítulo construções, añgura-se
-nos de considerar, cada coisa para a

sua coisa, No caso presente, temos um

prédio de linhas modernas enfrentado
por taipais de alvenaria, pobres na sua
maior extensão, mesmo depois das alte
rações que acabamos de constatar.
Porque cumprimos o dever de alertar

sobre a péssima impressão- da primitiva
construção, julgamos de referir a alterae
ção para que os leitores que só conhe
ceram o caso através do Jornal do Al
garve, não possam vir a j ulgar bom o

que é mau e vice-versa.
ACERCA DO NOSSO APELO SOBRE

AS OBSTRUÇõES DA ESTRADA DA
PIEDADE Talvez porque Lagos
é filha da pouca sorte, dos nossos ape
los, quando atendidos, raro podemos
excluir um «mas», Queremos dizer,

r

que raro verificamos obra que se adapte
às necessidades e seja de molde a nos

tornarmos benquistos para gregos e

troianos, algo que se impõe para COI1r

seguirmos a harmonia de que tanto
se fala e da qual parece nós afastamos
cada vez mais.
No caso das obstruções da estradá

da Piedade, o que foi feito para as eli
minar está longe, muito longe mesmo,
'de satisfazer. Por deficientemente cal
cetada a parte obstruída, é natural que
dentro em pouco se transforme em va

leta, com prejuízo do trânsito.
O que nós verificamos, já outros te

riam verificado, inclusive os que efec
tuaram ou ordenaram o calcetamento,
mas porque está em voga o «talvez pas
se», vamos passando, não ligando uns,
condescendendo outros, podendo aconte
cer se não forem tomadas providências
imediatas, termos dentro de breve tem
po, íntransítãvat o troço de estradá que
vai da cidade à derivação para a Dona
Ana.

'

PROCUREMOS INCUTIR MELHOR
FORMAÇÃO NAS CRIANÇAS - Vem
estas linhas, a propósito de estragos
provocados por crianças até em mate
riais que o Município localiza junto de
obras em curso.
Por admitirmos que as brincadeiras

que dão origem a tais estragos são
observadas por adultos, a estes ficará
bem chamar a atenção no sentido do
respeito que se impõe' por tudo e por
todos. Tolerarmos o que prejudica não
só a formação de menores. como os in
teresses alheios equivale a cavarmos a

ruína dos que amanhã .virão a orientar
os nossos destinos, e como estamos con
vencidos 'que é desejo de todos uma so
ciedade melhor, não devemos descurar a
formação das crianças.

OS PARQUES DE CAMPISMO, UMA
NECESSIDADE TURíSTICA QUE' É
PRECISO INCENTIVAR - A propósito
da sugestão de um leitor do J01'nal do
Algarve, sobre a necessidade' de se
criar em AlbuIeira um parque de caIDr

pismo, salienta-se' que o único que reú
ne instalações modernas é o de Monte
Gordo. Seja-nos porém permitido referir
que o de Lagos, apesar de estar longe
de satisfazer as necessidades dos turis
tas que o preferem, já dispõe de algo
semelhante ao de Monte Gordo, pois
as instalações s¡l.llitárias podem conside
rar-se modelares, lastimando-se apenas
falta de espaço no parque para permitir
maior afluência.
Albufeira, pela situação privilegiada

de que desfruta, justo é que disponha
de um parque que abrigue muitos e

muitos turistas nacionais e estrangei
ros.

Oxalá, pois, Albufeira conte em bre
ve com o seu parque de campislJlo .

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Eventuais
reDdem,lhe 900500 lDensala,
garantidos por t ou 12 aDoal

Qualquer outra ImporlâDcla
poderá renoer-lbe 8 oU tOO!•.
Andarei e aparlomentos de va·

rladfaalmaa dlv,"õca e preços,com
ou Bem garaDtla de reDdlmeDlo,
e co ... facUldadel de pagamenlo.
Vendemos dlrectameDle ou alra
vés dos orgaDlsmoa ollelal., ln·

elulDdo b.Defíclárlos da. Caixas de PrevldiDcla,-

��.¡
:_�_.� �-=;;�p
Palavras, palavras ••.

·

e nada de mú.iea!

DEPOIS do futebol, quando' atraves
sava, despreocupadamente a rua,

v'i dirigir-se-me uma senhora loira, de
calças compridas, que me interpelou em

língua estronaesra,
'

Nunca fui forte em línguas extra
fronteiras e nisso sinto profundo des
gosto, porquanto nos tempos que cor
rem eram tostões em caixa; mas disse
-me a intuição que aquele idiomœ -œrras

taâo. (como quem tem côoenae na gar
ganta) era o alemão, coisa que nunca

fœlei.
A senhora, lendo a atrapalhação no

me.u rosto, falou depois em inglês. Res.,
pondi-lhe, que não «spicava» nada, e ela
tornou a dirigir-se-me, mas desta vez
em francês,' com um sorriso· já muito
enrugado nas faces b,rœncas onde luziam
dois olhos aeulddos, Também sorri, mas
com um sorriso amarelo. Nesta língua
.œlguma coisa se havia de arranjar. Per
cebi que estava passando umas férias
em Olhão e que desejava seguir para
lá. Autoçarros já não hooia, mas in
diquei-lhe a medo' um comboio. E a

medo, porque tenho sempre receio que
os turistas que nos visitam, tomem lu
gar naquele trem do Texas, onde há

.

��----�
'lho candeeiro de petrôleo. A «madame»
agradeceu e acrescentou que viera à
Fuseta de prop6sito para, ver como é
que se assavam frangos, por detrás du
ma janela grande. Isto .to«, o que 'eu
percebi. Que de1n6nio de gosto'. Eu
prefiro comê-los. No imtanto, a sua
curiosidade s6 em parte ficou satis-,
feita, porque a respeito de janelas gran
des, «rien». E já a âespeâsr-ee, pediu
muita desculpa por não saber pronun
ciar uma única palavra em por-,tugues.
Nem uma, ao menos.
E aí chegou a minha vez de lhe fa

zer uma perguntazinha, uma s6 muito
,inocente, que já há muito tempo me

andava a fazer borretas no cérebro.
- A «madame» não ouve todos os dias

de manhã, o programa cá do nosso

emissor, dedicado aos turistas estran
geiros?
Ela ficou surpreendida e abanou a

cabeça de modo negativo, acentUando
que ficava na cama a dormir até ao

meio-dia, para descansar das 'fad�gas
da noite. Ela e os outros. Há- os bares,
as «boites», os casinos etc., etc... Cla
ro! Depois, estend.eu-me a mão e disse:
«au revoir», ao que eu, distraído res-
pondi: «b�-bai». '

'

Por que será que s6 me aparecem ve

lhas? E a prop6sito, por que será que
o programa que todos os. dias o Emis
sor Regional do Sul atira' para o ar,
das 8 e meia às 9 e tal, lhes é dedica
do? A essa hora, o indígena que está
a fazer a barba ou a beber o café para
ir ao emprego, tem que gramar tama
nha estopada! Contudo, e isso é que não

compreenâo, a Emissora Nacional con
tinua a tTansmitir música nesse mesmo
horário. Quer dizer, em Lisboa há mú
.sica e em Faro há lições de ingWs, de
alemão ou de esperanto, que ninguém
aproveita,. ou será que aproveita!!!?
Charles Souiller dizia que a música

fazia comover a alma e falar o cora
ção; e que a sua sublime harmonia bas
toca para acalmar (> peito mais arreba
tado e impetuoso. ,«1!J necessário ser
muito desfavorecido da Natureza - es
creveu ele '- para não se mostrar sen
sível as belezas da 1J7.úsica, nem alire
�ar uma orte que tanto tem contri
buído para a civilização da espécie hu
mana».

Eu, já não digo tonto, Peço somente
que me dêem mús1�a até as nove horas,
�úsica ligeira, vibrante, para âesonu
vwr e aquecer o espírito, enquanto não
vou para a repartição. E estou co,nvic
to de que falo pela boca de milhares
de algarvios, pois o progrœma dedicado
aos turistas pode muito bem ser trans
ferido para outra hora. Por exemplo
para quando estuoerem. acordados. '.

»

REIS D'ANDRADE

MPRENSA,
«JORNAL DE GRÂNDOLA» - Com

pletou o seu primeiro �o de vida este

nosso prezado colega, proficientemente
dirigido pelo sr. Francisco Granadeiro,
a quem felicitamos, bem como aos seus

colaboradores.

,«NOTiCIAS DA AMADORA» - En
trou no 9. o ano de publicação este esti
mado colega. de que é competente direc
tor o sr. Domingos Janeiro. Cumpri
mentamo-lo pela efeméride, e a quan
tos no prestimoso jornai trabalham.

Lustres
Fazemos n o v o II, reparamos,

transformamos ao gosto do cUente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.· Tele!. 77 1689
LISBOA.

Compradores
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Taça
T E

de

B o L

Portugal
ComentArlos de ENCARNAÇAO VIEGAII

Nada favorecidos por um sorteio que

lhes destinou adversário do escalão

maior do futebol português, os dois

clubes que representam a nossa PrO

vincia na Taça de Portugal tiveram

ainda os desfavores da fortuna nos

jogos da primeira mão da eliminatória,

adregando resultados que seriamente

comprometem a sua continuidade na

prova.
O Portimonense batido no seu próprio

reduto pela concludente marca de três

golos sem resposta numa partida em

que jamais conseguiu impor mais do

que um dominio territorial estéril por

virtude do próprio antagonista e até

pela adopção de um tipo de futebol

contra-indicado para um antagonista
do quilate do Vitória de Guimarães, não
terá outra pretensão para a 2. a mão,

do que uma actuação condigna e valio

sa dentro das suas actuais possibili
dades.
Mas reportando-nos ainda ao encon

tro do passado domingo queremos acen

tuar aqui, que os barlaventinos ao que

rerem responder com um jogo de técnica

à melhor eargumentacão» dos visitantes

condenaram-se a si mesmos. Talvez que

com um padrão de Jose, menos escla

recido menos esquematizado, mas mais

impetuoso, mais nervo, mais luta, esta

mos em crer que teriam sido outras as

dificuldades dos minhotos. Assim, os

vimaranenses com três golos à maior e

o jogo de amanhã a disputar no. seu

burgo, não terão decerto dificuldades
em obrigar os algarvios a «abandonar»

a Taça de Portugal.
No que se refere ao Olhanense, admi

timos ainda um terceiro encontro. Isto

porque consentindo um empate no ve

lho Estádio Padinha - e quase se ve

rificou o êxito dos visitantes - o Olha

nense contudo não deixou transpare
cer uma inferioridade latente no con

tronto com os nortenhos que irremedià
velmente os condene para o segundo
encontro. Até porque por seu turno os

homens de S. João da Madeira também

não demonstraram uma «linguagem fu

tebolistica» convincente e esclarecedora.

No passado domingo não fora a lesão

RESULTADOS DOS JOGOS:

Taça de Portugal
Olhanense, 2 - Sanjoanense, 2

Portimonense, O-V. Guimarães, 3

I Divisão Distrital

Louletano, 1 - Lusitano, 1

Farense, 4 - Moncarapachense, O

Silves, 1 - Esperança, O

Sambrasense, 3 - Faro e Benfica, O

JOGOS PARA AMANHA:

Taça de Portugal

Sanjdanense-Olhanense
V. Guimarães-Portimonense

I Divisão Distrital

Moncarapachense.-Sambrasense
Esperança-Farense
Lusitano-Silves

Faro e Benfica-Fusete.
Boavista-Louletano

I Divisão Distrital

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL

J V E D B p

Farense '. 1 4-0 2

Sambrasense 1 3·0 2

SUves 1 - 1·0 2

Louletano 1 - _:_ 1·1

Lusitano 1 1·1

Esperança 1 0·1

Faro e Benfica 1 - 0·3

Moncarapachenae . 1 0·4

Fuseta . ..
-

Boavíate .-

-------------_.

,

Ocios de um es-

p íri to sonolento
A fase que mais encanta os so

nhos da mulher é o noivado. Tudo
sorri em torno dela. Cessam as ilu
sões com o casamento, que é a prosa
rude da vida comum.

*"' ... Tal seja a nossa mocidade será
a nossa velhice. Mme. Necker diz-nos
que esta é o extracto daquela.
....... A bondade de alguns velhos re

sulta da penúria de forças para se

rem maus.

..... Não é só o tempo que nos enve

lhece. Nós somos o seu melhor e mais
activo cooperador.
... Censurou-se a Miguel Ângelo ter

pintado a Virgem Maria, numa idade
que não era a· da [uventude, com o

rosto ainda belo. O genial artista res

pondeu: A beleza da sua alma reflec
tia-se no seu rosto. Por isso a pintei
bela.
,.,.... Na vida, há dois verbos de fina
lidade antagónica, que ,todos nós cim-

I
de Parra, a afectar notoriamente a cá
pacidade ofensiva dos algarvios, deve

-lhes simultâneamente ter roubado a

possfbtlldade da construção de um re

sultado que lhes consentisse acalentar

as esperanças na continuidade. Assim,
terá de ser maior o esforço, mas aceita

mos que o espirito de luta dos algar
vios possa obrigar os sanjonenses a

terceiro Jose. E como este terá de ser

em campo neutro ...

XADREZ

ClmpeoRato de Portimão
de 3, a Cahgoria

O Clube de Xadrez de Portimão, com

vista ao apuramento das suas equipas
que disputarão 'os Campeonatos do Sul

de 1. a, 2. a e 3.· categorias, a realizar em

Portimão- no próximo mês de Dezembro,
vai iniciar as suas actividades da época
1966-67 com a disputa do Campeonato
de Portimão da 3. a categoria.
Para o efeito, estão abertas as ins

crições de todos os interessados desta
categoria ou não classificados, sócios e

simpatizantes do C. X. de Portimão.

,••••••• o ••••••••••_._ ••••••••••••�•••••

Moinhos, tulipas e tamancos;
são estes, para os turistas, os sím
bolos da Holanda. Sugerem.paz ru

ral, amizade, hospitalidade. Mas,
será esse um retrato fiel da Ho
landa? Será ela apenas um pais
de prados e vacas? Essa é, em to
do o caso, a primeira impressão de
um visitante que vá à região
do rio Zaan, ao norte de Amster
dão, onde a falta de relevo na pai
sagem, o verdor das vastas pas
tagens e o vento constante são as

características mais notâveís. Lem
bra-nos o livro do Gênesís, no qual
se conta como Deus criou a terra
e seus habitantes. Essa história

inspirou _

o escritor espanhol Fer
nandez Florez na sua narratíva da
críação da Holanda.
No primeiro dia, diz ele, o holán

dez despejou o seu solo sobre as

águas. No segundo dia alisou-a
com um enorme rolo compressor.
No terceiro dia, canais e fossos de
ram ao país o familiar aspecto
quadriculado. No quarto dia, uma

agradável e imaculada casa, um

jardim, algumas árvores e um pra
do foram colocados nos quadrados.
No quinto dia, o holandês, achan
do que o país, afinal de contas, ti
nha ficado um pouco chato de

mais, instalou alguns moinhos que
projectaram as suas silhuetas de
encontro ao céu. No sexto dia va

cas preto-branco foram espalhadas
pelos campos para quebrar <

a mo

notonia do verde. No sétimo dia,
montou na bicicleta, pedalou atra
ves do pais e viu que ficara bom
e bonito.
Foi assim que o holandês criou

a sua terra; pelo menos essa é a

versão de Fernandez Florez e o

retrato que ele sugere pode real
mente ser encontrado às margens
do Zaan. Naturalmente este é um

retrato superficial e um tanto hu

morístico, pois o solo holandês não
se eleva ao nivel do mar. Muito
pelo contrário, a água é que pre
cisa ser bombeada, uma vez cons

truídos os diques, deixando aparen
temente o solo fértil, mas húmido,
onde uma casa não pode ser cons

truída sem que primeiro o solo seja
estaqueado, para a obtenção de só
lidos alicerces. Pode parecer estra
nho qúe os holandeses se tenham
instalado nessa região a partir do
século quinze, mas isso pode ser

explicado pelo facto do rio Zaan
ali desembocar no lago chamado
«het IJ». Esse lago tem comunica

ção com o Zuiderzee, através do
qual as embarcações podiam atín-

JORNAL DO ALCARVI

I
Vend.Hle em Lilbo. �na Tabacaria !'Aóneco :-101'10 :

,.. ..... ¥ .. ¥�¥ •• ¥ ......

HORTA
Vende-se no sítio da No

rinha, Silves, com 200 la
ranjeiras e mais árvores de
fruto da melhor qualidade,
rente à estrada, com 2 ca

sas de habitação.
Trata António Pedro

Norinha - Silves .

jugamos: um edifica e o outro destrói.
São eles amar e morrer.

*** Quando começamos a querer a

vida por ser necessária a outros seres

é que Deus manda a morte ao nosso

encontro. E não compreendemos, en

tão, que s. lhe chame Deus de mise
ricórdia.

gir o Mar do Norte. Os habitantes
da região do Zaan eram criadores
de gado o que não os impedia de
'ser pescadores e comerciantes, em
bora naquele tempo o desenvolví
mento industrial estivesse limita
do pela existência das Corporações,
sociedades fechadas de artesãos.
No século dezassete desabro

chou, na região, um centro indus
tríaI. Navios holandeses traziam
de países distantes a matéría-prí
ma que precisava ser preparada
para o consumo. A madeira do Re
no e 'do Báltico chegava em tron
cos que precisavam ser serrados.
A chegada desta madeira deu ori

gem à construção de navios. Com
o aumento da produção, veio a ne

cessidade de usar meios mecânicos,
em lugar de serrasmanuals. Numa

daquelas aldeias um homem, cha
mado CorneUs Cornel1szoon, cons

truiu o primeiro moinho destinado
a fazer funcionar uma serra. Ins
talou-o sobre uma balsa, de modo a

poder aproveitar a direcção do
vento. Como quase todos os inven

tores, Cornelis Corneliszoon contí
nuou pobre. Dois anos mais tarde,
vendeu o seu invento a alguém da
cidade vizinha de Zaandam. Afas
tadas as restrições, moinho após
moinho foram sendo, construidos
na região, não somente para serrar
madeira mas para moer grãos, se

mentes oleaginosas, cereais e ou

tros.
Tudo isso se fez ao lado dos ve

lhos diques marítimos, estendendo
-se pelas regiões paralelas ao rio

Zaan, onde surgiram casas,· moi

nhos, armazéns e estaleiros.
Centenas de moinhos puseram-se

a girar_as suas pás na planura do

'pôlder, Por toda a parte podia-se
ouvir o seu ruido sibilante, os ge
midos e o ranger de suas pás de
madeira e das engrenagens que fa
ziam funcionar as pesadas mós ou

as serras.

Agora os moinhos converteram
-se em monumentos históricos. Na
cidade de Zaandam muitos ainda
são conservados cuidadosamente,
para que se guarde a memória de

quão úteis foram esses precursores
dos processos mecânicos actuais.
Tais moinhos de vento devem ser

olhados com respeito. No seu inte

rior, tinham instalações onde, como
numa fábrica, as matérías-prímas
eram transformadas em bens de
consumo. Embora o século dezas
sete"desconhecesse o uso do vapor
e da electricidade, a região pode
ser considerada como área indus
trial.
Ela é mesmo a mais antiga re

gião industrial -da Holanda, facto

que até hoje deixou a sua marca.

Desde o início, os seus habitantes
adaptaram-se 'ao desenvolvimento
industrial. Há sempre uma fábrica
no fim da rua. Nos tempos anti

gos, andavam a pé alguns metros
até ao moinho, a fim de executa
rem o trabalho do dia. Agora vão

ao trabalho de bicicleta ou de mo

tocicleta.
Os habitantes do Zaan têm vo

zes cantantes. São por natureza
cautelosos e o facto de trabalha
rem tão perto de casa, dá-lhes um

ar de aldeões. Têm pouco respeito
pela aútoridade, porque conhecem

bem demais os seus chefes, gente
da região. Gostam das reuniões das
suas Sociedades. São sóbrios mes

mo quando o dinheiro é abundan

te, pois os seus antepassados ensi

naram-lhes a guardar alguma coi
sa para os dias difíceis.
O povo de Zaan mostra certa re

serva no modo de viver e até mes

mo no seu modo de construir. Uma
atmosfera de aldeia paira por toda
a parte, mesmo onde a actividade
industrial e a inventiva são predo
minantes. J!l tipicamente holandesa
essa paisagem, pois, segundo as

palavras de Fernandez Florez, a

monotonia do verde, a planície, são
quebradas pelas árvores e por um
moinho ocasion!!l; e os C!lJllpo.
ainda são pontilhados pelo. preto e

branco das vacas! - S. H. I.

CONSTATADOS OS PE
RIGOS,;DO SARAMPO
A AlemanLa produ
ziu uma vadaa de re
sultados favoráveis
KARLSRUHE - O sarampo, doença

ínrantíl que ataca cerca de um terço
de todas as crianças europeias, foi con
siderado durante muito tempo uma

moléstia contagiosa inofensiva e sem

importância de maior. O quadro clíníco

pouco dramático - o sarampo desapa
rece depressa e a febre baixa dentro
de alguns dias -. contribuiu para que

não se apreciasse a gravidade desE.

doença. Entretanto, as complicações
surgidas depois do sarampo, muitas

vezes passados alguns meses, levaram
a uma revisão fundamental deste con

ceito Hoie em dia nenhum médico_ du
vida

'

d�
_
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0- sarampo--s-e.la efectiva-
mente perigoso.
1,!Jmbora a mortalidade do sarampo

seja relativamente baixa - na Repú
blica Federal da Alemanha (cerca de

57 milhões de habitantes) Só morrem

anualmente do sarampo cerca de 160

crianças - o número das doenças con

sequentes aumentou consideràvelmente.

Segundo estudos' recentes, em 66 de

1.000 casos de sarampo as crianças fo�
ram atacadas por outras doenças, entre

as ,quais a otite, a pneumonia e a en

cefalite. Observaram-se, ainda vários

casos de afecções do sistema nervoso

central. Não admira, assim, que se ten

tasse combater a doença na sua raiz,
criando uma vacina.,Como resultado de

trabalhos que se prolongaram por mais

de cinco anos nas Fábricas Boehring,
em Marburg, conseguiu-se fabricar uma

vacina lancada agora no mercado. Na

XVIII' Semana Alemã de Terapia, em

Karlsruhe, apresentou-se aos médicos a

nova vacina alemã contra o sarampo.
Trata-se de um soro obtido do próprio

virus do sarampo. Os ensaios em série
aos quais se procedeu com a nova vaci
na decorreram tão favoràvelmente que
os médicos já não hesitam em aconse

lhar a sua aplicação em grande escala.
As crianças podem ser vacinadas depois
dos três meses de idade.
No Congresso manifestou-se a espe

rança de que uma ·profilaxia geral con
tra o sarampo tenha êxito semelhante

ao da campanha contra a poliemielite
Com efeito, graças à vacinação em mas
sa em toda a Europa (à excepção da

França e da Itália) a poliemielite desa

pareceu quase por completo, registan
do-se apenas um caso entre 100.000
crianças.

DR. JOHANN MAUTHNER

.._-------------

FESTA -DE CRISTO-REI
EM" FARO

De novo efectuou-se com o habitual

esplendor, a festa de Cristo-Rei, em

Faro, que assinala o início de mais um

ano social da Acção Católica. As cerí

mõnías foram presididas pelo prelado
da Diocese e tiveram a assístêncía de

muitos fiéis.
No' sábado, houve a Celebração da

Palavra, pelas intenções da Igreja e

pelos frutos espirituais das activida
des do' Novo Ano Social. No domingo,
o sr. bistro do Algarve celebrou missa

com alocução' apropriada e comunhão

geral. No final foi a proclamação e ju
ramento' dos novos dirigentes dos pla
nos diocesano e paroquial de Faro.
Todas as cerimónias decorreram na

Sé Catedral.

PECHINCHAS DO, PASSADO
A Alemanha vende ao desbarato as

reliquias do seu Romantis�o Medieval
BONA � Há já alguns anos an

dou pelas gazetas a notícia de que
ti imposto de transmíssão na Ingla
terra, consideràvelmente elevado,
forçava os nobres daquele país a

venderem os antiquíssimos caste

los dos seus antepassados. E como

já haviam passado os tempos em

que milionários americanos man

davam demolir castelos medievais,
�umerar as pedras e transportar
o todo para reconstruir num re

canto qualquer do Far West, che-

sas atraentes «relíquias» e as

transformaram em albergues da

juventude. Porém, esse período ro

mântico acabou. Tanto o erário pú
blico como os particulares já não

têm o dinheiro exigido pela recens

trução de castelos em ruínas,
Este é, sem dúvida, um aspec

to típico da nossa época. Mas en

tre os bávaros, como entre os suá

bios ou os renanos, é sempre com

amargura que o património hístó-.

rico e lendário da Alemanha é pos-:

Presente e o Passado».

Logo após a segunda guerra

.rnundlal houve municípios e asso

ciações que adquiríram muitas des-

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António. na HAVAHEU,

Ru&. Teófilo Braga.

gou-se ao extr�mo de que um cç>n- to à venda, quase de graça, em

de, talvez o nono ou o décimo her- anúncios que falam «de um aroma
deiro do seu título, procurava um de sangue azul, de gotas de ro

emprego de cicerone por exemplo mantísmo e de uma pitada de ca-'

em Bedford, no seu castelo ances- Íaf;io quando os fantasmas per-'
traI cedido aq Estado. ; passam pelos corredores». O ro-,

O mesmo parece estar agora
_

a ' mantismo converteu-se em engodo
acontecer na República Federal pava despertar a curiosidade dos

Alemã. Com efeito, um diário do turistas e. cedeu o lugar a um gos-:

sul da Alemanha publicou há 'dias to típo «business» amerícan�. :m

o seguinte -anúncio; «Castelo; legi- que não é Taro os interessados, que
timo estilo gótico garantido, cons- vão vísítar palácios e 'castelos a

truído em 1188, situação ideal em vender por uma pechincha, dirigi
encosta escarpada, 3 salas grandes rem esta pergunta, das mais im

e 6 mais pequenas, 9 alcovas, tudo portantes: «E diga-me, por favor,

com aquecimento, cozinha (110 não há aí lugar para estaeíonamen

metros quadrados), instalações sa- to de automóveis?»

nítárías, terraço virado ao sul, pon- Carl Ludwig �Vogel
te levadiça (funciona), agradável
capela caseira, espaçosos subter- ---;;,.------------

:�:re;:� ee!c·�r;�:�:�s�:o�J'02�:�� Concurso extraerdl-
prador responsabilizar-se-á sõmen

- te pelos trabalho)? de conservação».
Esta última frase denuncia o

âmago do negócio: a conservação
do castelo. Como diz o «Süddeuts

che Zeitung», exístem casos, de

castelos e palácios que estão à
. ,d

venda pelo preço da chuva. A par
de duvidosas ofertas «grátis» são

oferecidos actualmente, só na na-:

viera, 45 relíquias do tempo do feu

dalismo por 300.000 marcos. São

«compras de ocasião» pelas quais
se interessam hoteleiros que, por
trás da histórica fachada, desejam
oferecer conforto moderno. Em

tais castelos restaurantes conta

ram-se anualmente, nestes últimos

tempos, mais de 150.000 viajantes
atraídos pelo estribilho: «Você vi

vee duas vidas neste burgo - o

, .

n á rio para gu ard as

provisórios da P. s. P.
Está aberto concurso extraqrdinário'

para guardas provisórios dá Policia de

Segurança Pública. Os documentos dos

candidatos devem dar entrada no Co-'
mando-Geral da Policia de Segurap_ea
Públíca sito na Avenida Antonio Au"

gusto de Aguiar, n.v 18, em Lisboa,
até ao dia 30 deste mês.
Os documentos recebidos depois da

quela data ficarão aguardando a realí

zação do concurso seguinte.
A documentação pode ser enviada di

rectamente, sob registo de correio, ao

Comando-Geral, para o endereço acima

indicado ou 'entregue em qualquer das

secretarias dos Comandos de Policia de

Segurança Pública ou das Unidades Mi

litares ou das Câmaras Municipais. A

norma da documentação, bem como o

detalhe das condições e programas do
concurso podem ser consultados nos

Comandos de P. S. P; nas sedes dos

respectivos distritos, ou ainda nas sedes

dos concelhos onde existam secções, es

quadras ou postos policiais.
,

As provas do concurso efectuam-se
nas sedes dos distritos onde os candi

datos tenham o seu domicilio.

6.8
-

sessao de ei-

COMO FOI CRIADA
A HOLANDA

nema amador na

Casa do Algarve
Realiza-se no dia 16, às 21,30

horas, na Casa, do Algarve, em
Lisboa mais uma sessão de cinema
de formato reduzido, que terá o se

guinte programa:

«Madeira», de José Barbosa; «O

sonho», do Grupo Juvenil de Cine
ma, de Portimão; «Lisboa e os seus

miradouros», de José Barbosa; «O

dia», de Ernesto Gil de Oliveira;
«Serra da Estrela», de Manuel Vi
cente.

Os convites, como habitualmente,
deverão ser requisitados à Casa do
Algarve (teléf, 32 32 40). estando
o espectáculo classificado para
maiores de 12 anos.

---------------

o Japã.ô
maior construtor

naval do mundo
Estatísticas publicadas pelo

Lloyd's Register britânico indicam
que no segundo trimestre de 1966
o Japão foi o país com maior par
ticipação na construção. naval em

todo o mundo. Dos estaleiros nipó
nicos saiu 31,9 por cento de toda
a produção.
Figuram nos lugares imediatos

a Inglaterra, com 11,2 por cento
do total, e a Alemanha Ocidental,
com 8,16.

o Jornal do Aláarve
vende-se em Faro. na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.



DO MUNDO
pelo dr. MATIUS BOAVENTURA

A FOME AMEAÇA
PARTE DA HUMANIDADE
A ORGANIZAÇÃO Mundial de

Alimentação publicou, recente
mente, um assustador e trágico re

latório sobre a penúria de géneros
que existe em todo o globo, mais
grave ainda do que a-que se seguiu
à última guerra. As más colhei
tas dos últimos anos, as instáveis
condições meteorológicas e o cres

cimento demográfico para isso Mm
contribuído, 'dando origem a uma

situação muito mais difícil de solu
cionar do que qualquer conflito en-

'tre. Estados, porque não está nas

m,ãos âo« políticos.
Embora os números citados pelo

relatório da FAO não englobem a

Ohina Oontinental por 'ignorancia
de estatísticas, calcula-se que nes

se pais também a produção tenha
declinado. Efectivamente, perante
o panorama mundial, apenas os

Estados Unidos e a Europa Oci
dental aumentaram a sua produção
agrícola na época de 1965/66. Por
outro lado, nos países da Africa,
América Latina, Próximo e Extre
mo Oriente, a situação alimentar
piorou. A produção mais atingida
foi exactamente a âos cereais, que
representa um terço do totol, e di
minuiu em todo o mundo mais de
dois por, cento.

Ao, lado deste significatit¡o rela
tório da FAD, outro, publicado pelo
comité da OODE para o desenvol
vimento, salienta que é cada vez

maior o abismo entre oe países
ricos e os paises ,pobres ou subde
senvolvidos. Para aumentar o con

traste, chega-se à conclusão de que
nos primeiros oe progressos são rá
pidos e nos segundos tudo caminha
vagarosamente. Esta divisão da
mundo torna-se ainda mais patente
pela observação de outro documen
to, também tornado público: o

Anuário Demogr4fico das Nações
Unidas para 1965, do qual se con
clui que nos países pobres há o
dobro dos nascimentos em relação
aos países ricos.
A 'população mundial, que anda

pelos 3.35,0 milhões, ameaça ultra
passar os 6.000 milhões no ano

2.000, isto'st;! se ma:ntivert;!m os ín
dices de nascimento na sua escala
crescente, que é um aumento de
65 milhões anuais.

'

Estes graves problemas da fome,
da distribuição das riqut;!zas e das

,populações encontram-se intima
mente ligados e preocupam enor-

'memente alguns governos porque
fàcilmente qualquer 'deles _ pode
transformar-se, de um dia para o

outro, em problema político, se não _

for devidamente controlado, ataca
do e, se possível, diminuído. Aliás,
dar-lhes uma solução é ainda pro
blema que pertence aos governan_
tes, mas essa torna-se muito mais
difícil e nem sempre dentro das
possibilidades dos homens, pelo me_
nos em determinado momento, no

tempo e no espaço. A solução só
poderá surgir num futuro longín_
quo, se, entretanto, a crescente gra
vidade do problema não o tornar
insolucionável.

MATEUSBOAVENTURA

•
•
•
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Mais 2 Prémios' Grandes
44.495 - �.os Prém.io. - �oo eOlito.

Aos

Foram distribu[dos a semana linda

Baloões da

I BRISAS DO GUADIANA

Aponta-mantos
Acerca do espaço antes ocupado
pela -esplanada dos bombeiros

Um leitor que nos diz ntJ,0 ter ficado
beneficuuia, em virtude do aspecto que

apresenta, a área, frente à escola femi
nina, na Rua do Minish'o Duarte Pa

ohéco, onde se situou primeiro o Teatro
,Alexandre Herculano e mais tarde a

esplanada dos bombeiros, pergunta-nos
que medidas irilo ser tomadas paro

aproveitamento do local. Manifesta-nos
ainda o receio de que ali venha a eter

nizar-se o poeirento pisp' de entulho

solto, criando-se situaçilo' semelhante à

gerada pelo tapume que há largo espaço
de tempo desfeia a Rua-Passeio Teófilo
Braga, a 'lnais cllntrica e concorrida dIJ

vila e auja permanénoui de ano pæra
ano vem merecendo reparos âos nossos

habituais visitantes.
Ntio sabendo, francamente, que res

ponder, endossamos as perguntas a

quem possa eeolareoé-las, com votos de
um rdpido e conveniente ap"ove,itamen
to para a õreo '!3m causa, cujo estado,
realmente, ntJ,o parece aconselhável que
se mantenha por muito mais tempo.

'I'eremos este ano o «Concurso

da .montra melhor decorada»?

Lembrando-nos do �xito alcançado na

última quadra do N/Jt"al pelo «Ooncurso
da montra melhor âeooraâa», com o qual
a Comiss.ão Municipal de Turi8mo vila
-realense «espevitou» o, brio e o bom

s PINHCIRO

A MAIOR fÁBRICA E OR·
OANIZAÇÃO PORTUOUE
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede�-TROFA
FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto Elfsio, 15 C
Portimio - Rua Inf. D. Henrique, 194-

,

',�,ODÂS ÀS TINTAS
"ARA

CONSTRUçAo CML

-J. A. HONRADOE.,CAtLAOO,LDAt
TRAV 00 GI£6TAl, 4 (i R. Ali.nçl

TU 6371 06-11S80A·3

Operérlo'

gohto ãos com61'ciantes locais, interes
sando-os na cuidadIJ arrumaçilo e orna

mentação .âoe montras âos seus estabe

lecimentos, esperamos que a iniciativa
p08sa repetir-se este ano e seja anun

ciada o mlJÍs cedo passiveI, para que
ainda melhores resultados venham a

conseguir-se. '

por CANDEIAS NUNIS

FABRICANTES

A. Dlaior eolecf!ão de Portugal eDI Fio. de Lã
. Fibras Modernas· Perlaponts • Rã/ias •

A._Igodões � Cordonet e Jersey de ,Tricot, etc., etc.

PREÇOS SEMPRE MAIS BARATOS

AVENI�A ALMIRANTE REIS, 4-1." - LISBOA
FILlA-L - RUA DOS OURIVES, N." 20 - SETÚBAL

Peçam amostras grátis. ERrJiamo. encomendas à cobrClaça.

,CARTA DE PORTIMÃO

FIOS

ICASA
TRICOT

TRICOLÃI

Líxeíra no lado sul da Rua 'Jacinto
José de Andrade

Pede-noe uma le�tora residente no

lado sul da Rua Jacinto José de An

drade, que chamemos a atenção âos

respectivoe serviços clJmarários para a'

lixeira que naquela área e devido tam
bém à falta ae esgotos, está a avolu
mar-se.

A aoumulaçtio ae detritos, além do
mau cheiro, provoca abundancia de mos

coo, que flagelam depois as "e8icléncias
mai8 próxima8.

Avarias no balneário público

Lamentam-se-nos algumas peseoae que

regularmente utilizam o balneário pú"
blico vila-realense, de que há cerca de
um mils se encontram avariadas as ins

talIJções de distribuiçtio de água a várias
âepenâênoiae do mesmo balneário, for
çando a grandes perâas de tempo e

ocasionando arrelias -sem conto. Muilas
dessas pessoae, que habitualmente 'to
mam banho de chuveiro, recorrem às
banheiras ali existentes, para n40 861'

muito maior a sua demora, ou mesmo

para 000 8e 'Verem obrigadas a prescin
dir do banho, pela necessidade de acor

rerem aos seus afazeres.
Registam08 os reparos, crentes de

que não 8e flr/·tio esperar as rápidas pro�
vidfincias que se impõem.

'

Exposição filatélica comemorativa

do Dia do Selo

Pedem-nos que chamemos a atençtlo
dos filatelistas interes8ados em concor

'rer à exposição comemorativa do Dia
do Selo, que em 1 de'Dezembro de cada
ano se tem regularmente realizado em

VilIJ Real de Santo Ant6nio, para a

conveni'ncia de com tempo -irem prepa
"ando as colecções e todo o material
a expor, com o que decerto 8e conse

guirá um certame, mais variado e com

pleto, de molde a servir-se o objectivo
em 'Vista - a divulgação da filIJtelia -

e a prestigiar os próprios concorren
tes. - S. P.

Mais c,onservas portu
guesas para Itália

�STATlSTICAS chegadas de Ro
& ma registam aumento nas im
portações de Portugal no primeiro
semestre deste ano. Em relação ao

mesmo período de 1965, registou-se
um aumento de 44;3 por cento, isto
é, passou de 169 milhões de escudos

para 224.
Sabe-se que urn dos produtos por

tuguéses d.e que aumentaram as

vendas para Itália foram as conser
vas de peixe e que para esse incre
mento muito contribuiu a acção do
Fundo de Fomento de Exportação.

o LEITE
O LEITE - dizem os dietistas -

é alimento de primeira necesBidade.
Indispensdvel para a nutriç(lo das crian
ças, preciaBa para a oura de uloerados
e doentes de vária espécie.
O leite - dizem 08 portimonenses -

é, volta e meia; uma coisa tão dif{cil
de se obter. quanto o bacalhau. B dor de
cabeça, arrelia para o dia todo quando
o leiteiro resolve, pura e simplesmente,
não passar pela nossa rua.
O leite - dizem os leiteiros - não

chega para as encomendas. Se me dilo
só 50 litros, como quer a freguesa que
eu venda SOOt! Remedeie-se lá com este
que amanhti não-venho cá!
O leite - diz a UCAL - é a árvore

das patacas, especialmente se for ven
dido em garrafinhas pflBteurizadas como

o nosso, entre 70 a 80 por cento mais
caro que o le{te normal. Negóciõs como
este s6 cá a gente é que Babe fazer.
O pior é quando, apesar de pasteurizado
e tudo, o leite se estraga nas garrafi�
nhas como acontece com uma irequên-:
c,la dos diabos, e lá se vai o lucro por
águIJ abaixo.
O leite - diz a Cooperativa Agricola

dos Produtores de Leite âe. Portvmão -'
umas vezes falta e outras sobeja. Vá lá
a gente perceber isto! E agora que
Oliveira de Azeméis iá não nos manda
leite, como é que iremos nós acudir
a tomtos bocas f
Feitas as contas, os dietistas conti

nuam a ter raeão as crianças, coitadi
nhas, ficam subaÜmentadas, os ulcerlJ
dos pioram, oe ntJ,o ulcerados pa�8am
a sil-lo por causa das arrelias, os leitei-'
ros andam esquivos por ruas trlJn8Via
das, a UCAL medra, medra, a Coopera
Wva, bem, a Cooperativa desliga o tele
fone para não ouvir reclamações qucmto
às defic�ncias do abastecimento do
leite. '

, A8sim é agora em Portimão. Claro
que no Verão as coisas melhoram - era
uma vergonha não dar leite aos turistlJ8.
Falta só descobrir quem é responsá

vel por esta situaçtio. Embora nos di
gam que a p'roduçilo baixou porque oe
produtores 'isto e aq.uilo e os preços
assim e assado, eu cá na minha entendo
que IJ culpa é das vacas: agora que os
reprodutores também vllm da estrasun,
ninguém me tira da cabeça que elas
não estejam feitas com os turistas.
E- vá de prOduzir em quantidade en
quanto eles cá estão em maior número.
Depois não vale a penIJ tanta canseira:
o leite é.só (ou quase) para nacionais...
No, meio de tudo isto, só uma coisa

nos espanta - o desplante com que o

leiteiro nos diz: 1'eme,deie-se, ,'emedeie
-se que amanhti não venho cat E é que
000 vem mesmo. . . ,

Nilo ter açente a leiteira de nos sair
o totobola que comprávamos -uma vaca
só para o gasto da coeat

Plano de actividade
AI"ezur

- J
(Conclus(fo da 1.· pagina)

ro da Arrírana, 'beneficiação _

de
fontes públicas .no concelho e de
diversos caminhos, concluídos 'ou
em vías., de conclusão, que absor
veram cerca de 1.100 contos, para
os quais a Câmara terá de contri
buir do seu cofre com aproxima
damente 200 contos e isto porque
mercê de aturadas diligências de
toda a espéc-ie, se conseguiu redu
zir a este nível a verba de 400 con

tos em princípio considerada para
o efeito».
Não podendo a Câmara dispor,

das receitas normais, de mais, de
uns 60 contos por ano, teve de ir
buscar-se a diferença ao saldo tão
custosamente conservado e que lhe
era precioso «sobretudo para exe

cução de obras em regime de admí

nístração directa, com a aprecíá
vel vantagem que algumas delas
lhe ofereciam». Assim, esgotado o

ANTIGOS ALUNOS DO
L I C E U DEFA RoO

Concurso de Cartazes Publi
citários Ita Nitratos de

Portugal, s. A. R. L.
BlRETENDENDO dar satisfação
V a elevado número de antigos
alunos do Liceu de Faro, no sentido
de que, no corrente ano se _realize
a IV Romagem de Saudade àquele
liceu, informa a comissão, nomeada
para esse fim, que a mesma terá
efeito no dia 1 de Dezembro, para,
o que. já se encontra aberta a ins

crição mi secretaria da Casa do Al
garve, em Lisboa.

A firma Nitratos de Portugal, S. A.
R. L. promove um concurso para carta
zes publicitários, dos adubos de seu

fabrico, cujas maquetas terão as medi
das de O,50XO,35 cm. e devem conter:
o emblema da empresa, os nomes dos
seus produtos: Nitrolusal, Nitrato de
Cálcio Nitrapor, Nitrafós e Nitratrês,
Será tomada em consideração, para

atribuição dos prémios, a utilização de
um minimo de três cores, sendo obri
gatório o tom verde do emblema da
empresa.
Os originais deverão ser assinados

com um pseudónimo e serão entregues
simultâneamente com um envelope fe
chado, contendo no interior o nome,
morada e pseudónimo do concorrente e
no exterior apenas o pseudónimo utiliza
do no cartaz. Cada concorrente poderá
apresentar, um ou mais trabalhos, mas
neste caso; utilizando pseudónimo dife
rente para cada um, O concurso está
aberto a arquitectos, pintores, desenha
dores profissionais, alunos do Instituto
Superior de Belas Artes, das Escolas
Técnicas e organizações publicitárias
e os trabalhos devem ser entregues pes
soalmente, ou remetidos para Nitratos
de Portugal, S. A. R L., Rua dos Nave.
gantes, 53-2.0 - Lisboa.
Os prémios são os seguintes: 1.0,

5.000$00; 2.°, 3.000$00; 3.0• 2.000$00; 4.°,
1.500$00; 5.°, 1,0,00$00.

saldo de que se dispunha, s6 po
derá vir a contar-se, em 1967, com
as referidas receitas normals, que
apenas permitem desviar '. para
obras cerca de 65 centos, «com
o que bem pouco se poderá fazer
dado o elevado custo da mão-de
-obra e de materiais.

.

Reza ainda o documento que em

face do volume 'das obras compar
ticipadas pelo Estado em 1966, «ne
nhuma compartíctpacão se encon

tra firmemente' prometida para
1967, pelo que também por este
lado muito não haverá que esperar,
àté por fálta de meios do Munici

pio para fazer face 8: qualquer
compartícípação mais volumosa»,
tendo por isso, que ser limitada a

actividade quanto a obras de fo
mento. Dotar-se-ão, todavia, obras
no montante de 194.700$00 verba
de que correspondem à Câmara

92.350$00 e em que está incluída
a 2." fase do caminho de acesso ao

varadouro da Arrifana, que im

porta em 100 contos e assegurará
a ligação à praia. Diligenciar-se-á,
também, no que respeita.ao reforço
do caudal de abastecímerito de

água a Aljezur, cujo projecto sE;!
encontra em elaboração e ainda

quanto ao tão desejado abasteci
mento da Bordeira, Carrapateira,
Rogil, Maria Vinagre e praias da
Arrifana e Monte Clérigo, para o

que a Câmara se não ,poupará a

esforços.
'

Se se conseguir para breve, como
foi 'prometido, a electrificação da

zona norte do concelho, abrangen
do Rogil, Maria Vinagre, Odeceixe
e praia de Odeceixe, não deixará
o Município de envidar os melhores

esforços para que o melhorame�to
chegue também à zona sul, servm
do as povoações da Bordeira e Car

rapateira.
Terá de ficar para melhor opor

tunidade o saneamento de Aljezur,
«pois tratando-se de uma obra re

lativamente cara e pràticamente
sem compensação em receita, a C�
mara não pode pensar em contraIr

empréstimo para fazer face à com

participação, pois, isso seria c?m
prometer o equilíbrio financeIro»

que se torna necessário manter.

Obras de possível realização

Se lhe' não faltar o auxílio fi

nanceiro do Estado, calcula o Mu

nicípio de Aljezur levar a cabo as

obras a seguir discriminada,S, com

as respectivas dotações:
..

Construção do caminho �umcI
pal de Maria Vinagre à IgreJa No

va (betuminoso) 15 contos; 2." fa

se do caminho municipal de acesso

ao varadouro da Arrifana, �OO �.;
conservação das vias mumoipals,
54.700$00; subsidio às Juntas .de
Freguesia de Bordeira e Odece�xe
para pequenas Obras de reparaça?,
2 contos; reparação de ruas, camI

nhos e edifícios em Aljezur, 8 con

tos.

o SEU DINHEIRO 'PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, põde
dar-lhe ó juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con

sulta por escrito e colha referências.

J.
, ,

PIMENTA, LDA.

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇõES - O sr. minis

tro das Obras Públicas concedeu atra

vés do Filndo .d� D�sem¡¡rego as I!er
guintes compartICIpaçoes: 18.ÇpO$ à DIO

cese do Algarve, para reparaçao da Igre
ja paroquial de Algoz; 8.000$ à Cê,ma;;a
Municipal de Tavira, p,ara construçao
de retretes públicas no Campo dos Már

tires da República; '13:000$ (reforço),
ao bispado do Algarve, para reparaçao
'do edificio do Seminário do Alg8;rve;
32000$ (reforço), à Jun1:¡!. de TurIsl!!0
de Armação de Pêra, para const:uça�
do edificio para a Junta de TurIsmo,
40.700$, 87.200$ e 54.800$, � Câmara Mu

nicipal de Olhão respectIvamente para

ajardinamento dá Avenida 5 de Outubro
e reparação das ruas de Manuel Mar
tins Garrocho e de Sacadura Cabr�l.
Por conta do crédíto aberto no ComIs
sariado do Desemprega, a favor da

Comissão Coordenadora das Obras PÚ

blicas no Alentejo con�e.deu 40.,000,$ (re
forço) à Câmara MUnICIpal de VIla do

Bispo para pavimentação de arruamen

tos locais.

Também o sr. secretário de Esta

do da Indústria concedeu 574.500$ aos

Serviços Municipalizados da Câ?l.ara
Municipal de Portimão, para electrIfIca
ção do lugar de 'l'apada da Pe�¡;m (Al
vor) e 476.600$ à (i:âmara .MUnICIpal de

Lagoa, para a rede de baIxa tensãO' na
zona urbanizada Sol e FérIas em Lagoa.

ABASTECIMENTO DE AGpA A

FARO - A Câmara �unicipal. de Faro
foi autorizada a contraIr na qaIxa ,Geral
de Depósitos, Crédito e PrevId�nCla um

empréstimo de 3.600,000$, destmado ao

reforço para o abastecimento de Agua
à cidade assim como a consignar aos

encargos'do empI'ésti,mo a rece!ta .p;o
veniente dos adicionaIs às contnbUlcoes
directas do Estado.

AmendoeirasEscritório e Gebinete Técnico: RUI! Con.de Redondo, 53-.4.° Esq.
LiSboa - Telefone 4 58 43

Sede e secçlo comerciei: Rue D. Merie 1- 30 - Queluz

Telefone 95 20 21/22

e oliveiras e�xertaJas
eDI zarnbuieiro� Dlaf!a
nilha grada, prontas a

plantar, vende, }060
Madeira em ALTE.

o melhor sortido encontram V. Ex.ae na CASA. AMÉLIA. TA.QVELIM GONÇA.LVES
(CASA DOS DOCES RBGIONAIS), IUI da Porta di P_ai, 27 lno,as iDstalatie� - TeI..
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